
o TEMPO

1

Bl"UQtéc� Pública; C.
-

- -
_ . __ . "::._.! PoSt�20f,

-----4

Síntese do Boletim Oeometeorologico de A. Seixas Netto
válido até às 23h18m do, dia 27 de agosto de 1969

FRENTE FRIA: Err, curso; PRESSAO ATMOSFERICA
MEDIA: 1021,6 milibares; TEMPERATURA MEDIA: 17,8°
Centigrados; UMIDADE RELATIVA MEDIA: 80,5%; PLU­
VIOSIDADE: Cumulus - stratus - Instabilidade pas­
sageira - Tempo médio: Instavel. Floi:iari'ópoHs, Quarta-feira, 27 de agõsto 0,20
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SINTESE
BLUMENAU

Continua com grande afluência
de visitantes a exposição elo artis­
ta' catal;(nense Willy Zumblick, lo­
calizada na Rua Quinze de Novem­

bro, 505, antiga Lajo Saci, em Blu­
menau, A mostra que será ence\­
rada no próximo dia 31 contém
diversos quadros de paisagens na:
cionais, a exemplo do que fêz em

1949, quando mostrou aos blumo­
nauenses pela primeira vez a su'].
arte. Willy Zumblick que é natu­
ral de Tubarão tem sido bem acei­

to em Blumenau, com várias obras
de destaque" entre as quais o "Ca­
cador de Esmeraldas" e "Festa

elos, Padr�s" que servem de deco-

'ração ao Restaurante Aquariurn.

·1
I

O Prefeito Alfredo João Krieck,
ele Rio do Sul, enviou oficio à Co­
missão Executiva da I Festa Uni­
versitária da Vale - I Fuvale

-

no qual aquela Munícípalidade es-

taria disposta a apoiar a iniciativa

destinada a, implantar, já no pré­
xímo ano, as Faculdades 'de Me­
dicina e Engenharia junto a Uni­
versidade de Blumenau. O Chefe
bém Presidente, da Assoelação dos
do Executico de Rio do Sul, tarn­

Municípios do Alto Vah do Itajaí,
receberá, nos próximos dias, a vi.
sita de membros da Comissão Exe­
cutiva 'dIa I Fuvale.

RlO DQ SUL

LAGEE;

A fim de realizar uma reunião
com seus associados, encontra-se
em Lages, o Sr. Raul Clemente Pe­

reira, Secretário da Federacão dos
'Trabalhadores nas Indú - t.rias Me-

talúrgicas, Mecânica e do. Material _

Elétrico de Santa Catarina.' Mar;. �
I .tera diversos contatos com os di- í
rigentes sindicais de Lages, deven-}do em seguida rumar para Joaça­
ba onde realizará encontros com 1

I "

as entidades classistas, [untarnen- I

te com os demais membros dire­
tores da Federaç,ão, que lá se en-

"el-eador arenista Gílsi Luz eu­

trou com um pedido de fl�nÓrlcia
ao mandato legislativo que exerce

na. Câmara Municipal de Tullarão,
durante a última sessão ,ordinária
daquela <:;asa. Em seu requerimen­
�o" o edil Gilsi Luz afirma que ,t

renúncia- ao mandato popular q� e'
lhe foi eonfia':1o pelo povo (1e Tu­
barão é" em decorrência de razõps
óbyias e estranhas aos ideais de
liberdade, dignidade e rcspeito pda
caúsa ,pública".

IBIRAMA

É grttnde a movül1entacão nos

estabel�cimentos de ensin"o de Ibi·
rama com relação aos preparati.
vos dos festejos alusivos ao Dia
da Independência. A Semana da
Pátria do corrente ano, contará
com a participação efetiva dos es­

colares, inclusive com stividades
desportivas e desfiles pelas prin­
cipais vias públicas da Cidpde.
Para os desfiles de 7 de Setembro,
diversos estabelecimentos, rescola-IIres já confjrrrara'Jl sua rartioi­
pação.
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onstituição está pronta. e sai promulga a

.'

'�,' '�'Magalhães vê
,;. _ ':,10"do'o a la,io'r ��:�r�,� l:or:�:�;I�e��l!���e�aOi�e ��

- ,',,f'-'. 1. j- ,8. .� ,.".� - , ..;It . >
seu retórno d?, Rio, ' __,,�

-'.- ,,�";:"'''''',�- _�._( "'f",;�-': ·.Ji;iH>�-=.�'�_':' ',í·:>. < ..1.' ,.,. o- presidéiÍte�e-_� "s'dcidário geral

i, 'Ua' p'az' m,ltn"l'ai ��p��:�� �er::��� ,F������,Mr�lil��'a�
, "-.:,,.0 , : g. U ram ontem, através de telegrama
'\; 'j

.

aos presidentes regionais, a neces-

.Falando � imprensa na tarde de sidade de se. promover a renova-

.o!ontem, o Chanceler Magalhães Píu- ção lie tôdas as presidências regio-
, to aprmo''_l que até agora 'o mundo nais .do Partido, "conforme decio

tem vivido em guerras ideologr- são do Govêrno revolucionário."
-cas, passando para religiosas, "mas No mesmo telegrama, os dirígen-
.no Brasil todos 'estão .

a favor d'.l tos nacionais da, Arena chamam a

.ruanutenção da liberdade, dando atenção de seus companheiros pa-

urna demonstrâção de seu, desejo ra o nôvo pràzo de registro de cha-

'de que a paz não seja conturbada ', pas de candidatos às eleições para

:.Adlantou que brevémente vir:á a.) dÜ'etórics :-egionais, nas conve�1:
•

<.
!lOSSO País o El.y.;baixador j,l "ões regionais de 14 de setembro.

,"UNU, para discutu justamente O" O registro deve ser feito até qub-
, �

p'róblema das- gU81,ras que ve;.1 ta-feira, de acórdo com o AC-52.

'abalando' o lnundo.'
'

A comunicação tem' o seguinte
,

6 Chanceler Magalhães, Pmto texto:

il1J:ormou que o Sr. Nelson Rock-!­
feller apresl"ntará aind'a no cor,

rente mês as conclusões de seus

contatos feltos no Brasil ao Pre·

sidmte Richard Nixon e que o

Itamal'atl receberá um relatório a

respeito de' sua� informações.

Arfe à maslra

)'

/

Râdio Diário ,da Manhã inaugurou ontem. exposiça o de pinturas (12 EU,e Hering Bell e l{O verníssage o �poe�a ,Lindolf Bell
apresentou um' recital de poésias

I,

Durou duas horas a reunião cio

Presidente Costa e Silva com o

Vice-Presidente Pedro Aleixo, 'rea­

lizada ontem no Palácio da Alvo­

rada, quando foram dados os úl­

Iimos retoques à reforma da Cons-
> 'títuição, que deverá ser prornul­
gada Ia qualquer mOh�ento pe.o
'_;heJ.e do Govêrno. .

,

"

, � J' '� ,

Ficài-á 'aberta à'," v\sitação
ca - até' o próximo domingo a ex­

posição
I

tle pinturas de Elke H'.'-
, I'

ring Belt, ontem 'inaugurada no

sàlão de Arte. da RácJ..iü Diário 'da

Manhã.- No ,·,�rnissage de ontem o

poeta Líndolf ''Reli ápresentoú um

recital de poesias e lançou seu
mais recente livro "Antologia' da
'_;atequese

.

Po'ética".
A exp'o'sibã; de Elke Hering Beli

,j prorllc)\Tfda. pera Departamento d0
j

Cultu:::a da 'Ufs� 'C Rádio Diário' ca
Manl�ã. marcando a r�abertura du

Saíão d'e Arte daquda yn'li"sora.
O Coquetel de a1:iertúrà da mos­

tra foi of�recido à Imprensa c
convidados eSpeCiais pela Compa­
nhia Oatarínens'e de Ref[igerantes.
';Lindolr íieh foi muft'o cumpri-,

mimtado e ! sua qbrà recEbeu' 03

mclhore� 'elogios.'

o" 'gabi-rle,te do P�··e�eito Munici­

pal ultimou Os preparativos para
a recepção ao Fôgo Simbólico da

Pátria, que tem sua chegada a Flo­

rianópolis prevista para às 20 ho­

ras de hoje, permanecendo nesta

'':;apital até às 8 horas de amanhã,
Quando seguirá rumo a Pórto Ale­

gre. A pira simbó.íca será recebíd.i
.na divisa do Município .com Bigu;L­
çu, sendo de lá trapsportada até o

altar armado 'no "hall" da Prefeitu­
ra por atletas dás guarniç0�s mili-

'.

tàl!es sediadas, na Capital.
'

Na stJhmidade de recepção ao

Fôgo Simbóhco sêrá orador o jO!'­
nalista Marcilio Medeiros, filho,
Superintendente de O ES'J'ÀDO.
Após os atos de recepção' a Pira

da Pátria será guardada por sol­

dados do Exército, Marinha, Aero­

náutlca e Pol'ícia Militar.

do ano pà!,sado, fazendo "propaga:
por todo país os motins popula­
res de Córdoba.

Na, tarde de ontem ja rorarn to,

madas as primeiras providências'
devidas à fase material da 1 etor
ma: o último trabalho de datilo­

grafia e o seu envio à Imprensa
Nacional para composição. I

Parlamentares, que chegaram - a

Brasília, informaram que a reíor,

ma não atingirá urna têrça parto
da Constituição de 67,' acrescen­

tando que alguns capítulos como o

da organização nacional e sistema

tributária praticamente não se­

frerão qualquer mudança, No que
diz respeito aos tributos, serão in­

corporados à Constituição os At,)O_;

Institucionais baixados depois de;

13 de dezembro nesse setor,

A não promulgação da reforma

.constítucíonal na tarde de segun­
da-feira causou certa decepção ã03
círculos políticos, que aguarda­
vam ansiosamente a, edição do

Ato Institucional colocando em vi­

pêI:J.cia as a.terações na Constitui­

ção e, simultâneamente, a divulga­
ção ,de Ato Complementar levan-

tando, o recesso do Congresso pa­

.ra 1°. ou II de setembro.

AfiFmou-se no Congresso que
estas providências' só deverão ser

adotadas pelo Marechal Costa e

•

':.praz-nos comunicar aJ Cl:1i·

nente comranl1eiro que fài prOr·
rogado por mms três, dias, atravó.3

'

ao AC-52, o prazo ele regl::;tro c18

candidatos aos diretónos regia-
nais. Esperanps que essa pror·

rog�ção venha a facilitar a amp.a

compqsição de chapas doí' candI­

datos aos diretórios regionais em

espirito de harmonia e concilia·

ção que' deve presidir as fôrças po·
líticas que apóiam a Revolução
brasileira em todos os Estaios e

Territórios da Federação. Agrade·
cemos ao eminente companheiro a.

elevada compreensão demonstr<1·

da, antecipando-se colaborar com

a decisão do Govêrno revolucioná·

rio, no sentido de promover aro·

novação de tôdas as presidência;;
CIOS diretórios regionai(5. O espíri­
(o ele renúncia, dedIcação e acen·

tuado patriotismo elo eminento

companheiro, com relevantes' 50':­

viços pre::,tados ao Partido da Ue·

yoluçfLO, 'vem colaborando de far­

ma marcante na retomada do pro·
cesso democrático."

O Senad01' Rui Carneiro decla­
rou no Rio ·que o importante é u

reabertura das instituições, deven­

elo os brasil2iros e os políticos, ele

rhodo especial, pagarem qualquer
preço por isso, mesmo que a Cons·

utUlção apresente algumas restri·

ções ao exerClClO das a tividade3

políticas.
Segundo o ex-Governador da Pa·

raíba, o PrEsidente ela Repúb:ica
deu' uma clara demonstração de

que deseja a reabertura política,
e nela se -engajou, quando editou

o Ato Complementar nO 5'1, auto­

rizando a reestruturação partidá­
ria. Agora, o importante é que ha·

ja a reabertura, segundo o Sr. Uui
CaÇleiro.

'comandantes-che:es das Fi)r·

ças. Arnutdas. argentilJ.as reu�iram­
se Ontem para examinar à greve

g�ral de. ,2.4 'horas convocada para

hoje 'pelo -séfor moderado ,510 }11�,

vimento síndicàl, que já ';%:ooebeu
o apoio 'de tôdas as outral':borren.'
tos' operárias, inclusive a Iavorá­

velao .G?vêrno do 'presidente, Juan
Cal'los Onganla.

,

Os chéfes militares teriam' est'l­
dad� 'na, reunião de ontem as mc·

dià.as de s�gurança nece�s'árias rIa·
ra ·eYitar :que' â greve s� convert>l,
de 'acôrdo> com o plano da CGT-r8�
belde, "em jornadas de luta". .A

�;\d< rebelde do movimE)l�to sfndicàl
argentino foi a 111alS ativa na gre­
ve le�ada a efeito em'.30 de maio

,:, ....

/

-.- " ....A reíra do Livro lírol11ovida pelos acadêmicos du Dircito pcnn:wcce ubcr!::t e hora� 1J01' lUa, vcndendo 01Jras famosas a 1J0111 preço
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Sunab �diz
.

que conselba
,

ainda estuda auteatos ( � ... -, ....

HORARIOS DA EMPRESA AUTO VIAÇÃO
, CATARINENSE SIA

DIARIAMENTE DE FLORIANÓPOLIS PARA:

CU,RITIBA - 5,00 - 7,00 - 13,QO - 17;00

JOINVi�LEt � 5,30 - 9,QO - 13,30 - 14,30 - 16,30 -'19,30

�LUMENAtT ----: 6,00 - 8,30' .J_ 12,QO - 15,3.0 - 13,30
'

,

JARAGUA DO SUL -16,30 - 21,30
.

PARA, 'TIJyCAS - BALNEA}:UO p;E CAMB0R.W - ITA�
JAI - TOIil,OS OS HORABJ:GS ACIMA.

.

o Delegado .Regional da Sunab,
Sr" "Roberto Lapa Pires, 'inforn10u"
que, o aumento das tarifas das'
Passagens dos transportes coletí­
'i(Js 'e dos táxis' será decíd.do Dela

..,
, . conseino J:nterlninist��'ial de PI'�:- '

ços, a quem ,esb afeta a m·atério.
O processo que determinará o au-

, : meJ.Ítp. 0W;'á estabilização d03 pre-
.

".�;:.çbs', já, se, encontra em poder do
, ,�"" Conselho que' solicit�u as ernprê-.

'sas }o�àis irlfo1'màcões '

de suas
.

. ..

....... " �

situa,ções, fina'ncejras para que o

,.i' "6tgiW' possa
�

e rlú,Úr o seu parecer
cónclusívo. Quim,to ao aumento
c,l.ôs>t��l.s dlspe 6 Sr, Roberto La­

" Jl.�';pir(:'s ,que' o Jesmo é do res-
o,:, ,\;' .�(,?'" .i: "

..
,

0,0 • ". " I

••

, ",J;', pOl�3ab.).I;,elb.d� da' Prefeiturn Mu-
/('!;:" iüc')pál,' 'não sendo o aS�l;ntc da

,

alcada 'r;1.' sunab, o que já fOI in-
. ,�ot111fcLO a AssO,ciaçª-o' que con-

."! grega'em F,lorlanóDoÚs os moto-
, " , , -,'

r:slas 'de taxi. ,O p?legado da

Sn!lab, c(Jntudo, acha justas as

".J?,re�'epsõ\s, �doEl. empresário,'; e dos'
J:n?to,ristas e asseverou não �.el' 0

. ,pcQ\ cio público o cl,iréito de asfixiar
. ;��b,Í:t�:,lpicamente as' em'p�ê$8.s"., ,

'jf��,i;�':�;',l.i:·
.

�

::i.::/ por outro lado, no que sé refere

. ,,;_ -, >: ':'.8:� 8.l,lmento'" das 'anuidades esco-
�., .' •. : -r

.

__
_

.
• _

;: " ,lares il;tfoimou o Sr. Roberto La-

pa Púe$ que os estabelecimentos

de cns'no que têm nec'essidarle, de
aumenta devem justifi'cá-lo e so-

.licitá-Io através de requerimento

até o dia â-de setembro, quando
se encerra o prazo para tr.; rei­

víndlcaçâo, conforme o já 'esta­
belecido "nas portartas 47 e 82, O
Delegado da Sunab deverá seauír

,par:;t à Guanabara ,no fim ela'''se- '

maná, tratando com .a Su-pcrin­
'tendêncil:\- nacional cóncessfto de

. aumentos
.

dos preços' dos coletr­
vos, carne, leite e das anlridad�s
escolares, além de outros assuntos
de ordem administrativ.a.

, ,

.

I
:. .' Jy'

'

11UTfJ Vll1C.dIJ C4TA�/NEN5E. '

,
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VEREADOR QUER ÔNIBUS
ATÉ MAIS TARD'E DR. REGINALDO PEREIRA

QLIVEIR�
UROLOGIA,

Ex-Médico Residente dO
Hospital. Souza Aguiar,�
GB.

.

\ l'

Serviço do Dr. Henrique l\J.
. Rupp, "

B.IM - BEXIGA - PROS';
TATA'- URETRA - DIS�

TÚRSIOS SEXUAIS" ,

CONSULTAS - 2as. e 4:1s.
feiras, 'das 16 às 19 horas _:__
Rua Nunes Macha<;lo, 12.

.

DR. LUIZ FERNANDO
.

DE
, VICENZI

OHTOPEDIA E rRAUMATO'
,

LOGIA,
Doencas da coluna' e cor-

reção de derorrnídades .

Curso de especíalízação com

o Professor Carlos .Ottolen-
ghí em Buenos Aires

.'

Atende: das. 8 às 12 horas
-

.

no Hospita.l de' Caridade ..

Das 14 às 16 hOras na Casa'
de Saúde' São ,Sebastião' �
às segundas,. quartas e sex-

tas-f.eiras.
Horas mar.r;:adás, pelo telefo­
ne 3153 - Residência: Rua
Desern,bargador, Pedro' Sil­
.va "2r4

.

- Coqueiros - Fo-
ne 2067

DR ,ANTONIO SANTAELA
ProÚssor de PsiqÍli,�tria <;lâ
Fac.uldade de {Vledicipa
Problemática Psíquica, Neu.:.,

iosei
' ,

DOENCÀS MENTAIS ':

Consultório: .

EdUícdo
'

1\;;;­
sociacão Catar1n8nse d'ci
MediCina - .Sala 13 '- Pb­
ne 2203 - Rua Jerôni,nliJ
Coelh6, 3.53 'FI6rümóPI'J�

O vereador Walde,mar Filho, .da
Arena ela Capital, enviou um, i�.p­
querirnento ao PresJC\pI'l te Aldo
Belarmino da SiÍva, soUcitancÍô. o
envio '�B exper.!'��Q.te·:1o . Pr�feit� '."

.'
,

I ',.'
,'.'

Acácio Santiago, 'solícítanoo estú-."
dós para. prorrogar os horários' dà� ,

" -.
� �

transportes coletivos que ,servel'n�"•
�

,r J,.. .

�. .,'

os paiiros d� Capit('l:l.· A: reiv;,ndi-
.

cação do edil, soliCita do Cllefr: 'dO
Poder :Executivo; séja

'

de-termiui:t-'
da' ,p:rovtdênc�ias, a;t1r'avés c:!;o 6rgão' ..,,'·
�espécializaq,o ,da Municip,�,],idac;le,
,DO' sentido' de estudar a possi'])il,i-,
dade de prorrogar,. até a Ih da

, manhã aos sábados, d<;lmine;os é
em ocasiões festivas. o l;wráfto "

elos coletivos que servem os Bair­

ro.> <;le Trindade, Saco dos Limões,
Estreito, Capoeiras 'e COcliJej.rbS: ,,;

ALDO' ÁVILA DA LUZ
ADVOGADO

Centro Comercial de Fla-.
'rianópolis, Rua' Tenente
Silveira, 21 - Sala, 1

9,00 horas � 17,00 horas
Atende Comarcas do Inte­
rior. ,._

.

Ape,nas N'Cr$ -55,,00 n;ensais bú
ê'uverso� p.la'uo� 'à sua escolha:

.. /.
- ..... ,'0 -L-Ik- " .,

32 aiÚ)�' sabêntro O que é melhor, para o mercado brasileir'll
,

.: ',,:,,' ,,:-, _. I,
. ,..'

_'.� : ,,'
• •

•
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f
l

'i

'::'
.

'

.. \�
Televi�or, f'hilco
"NovUenea"

'\"" " '

': ,-
-��

� ,

.7 A Q,ualidacl,e Philco ao ai�ànce ci� tOSI9,S :, .
.

ç.A$�S S�Nr� MARIA -, Ru:a CQn�elhyrrO �\J,fra,
- rone 38.6?
rilial .ConselheIro Mafra, 56 - 'F�Ori8.nÓpOliS - S,C.
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Modêlo B-:127 - mesa 59clll.', ,.

Mcdêlo B128 � 5.9ém
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Simpósio sêbre ReforQlP
r:eúRe 400 servidores

.

� \

, .,

'ii
.

A Coordenàcáo 'r!3 Florianónolis
( � \

-

.do Simpósio sôbre a Reforma Ad-
",' ," \ .1
minístratíva e Descentralização
�egion:al,' 'inicia ams"nk'i,' por de­

�]êgaçiio çlo Mi.nis�ério çlo Plane­
.jamento a dlstrlbuíçâo dos conv,i-

.

tes e matéria] aos. 400. ptrtícipan-
� , ( \ I ,

-tes .do certame. A entrega sera
., ..

-

\

"feita· 'aos diretor,�s e c,hE'fes �e
"repartições públtcas que..... fornece­
, Tão. i�f�i:maÇ.õ�s" minucíosas sõbre
lOS dados funcionais dos cu'ndi_çl;t-

. -tos, '.
•

, '

'O Simpósio sôbre a ReforIT,la
:,'Administrativa e Descentralízacâo
;, Reg'ional será .realtzado no audl-

I '.' tÓr�� da Escola Técnica Federal 9-8
.

j :Sa,�ta 8a�arlua"
< "loc,:;tlizada na

,,4_yeJ::i!;l:;t
.

�al!lf.o" Ramos, durante o
-

período dé '4 a ,9 d.e setembro vín­

'douro. Os. esclareciment'js ao ad­

�}I�istrád.ores ,púbiicos da C;àpi­
tl:S a respeito ,c-io concla�e. es;t,ão, . ,

.

sendo prestados pela cooreleJ;a_
ção local, instalada na Reitoll,:ia
da Universidade Federal de S�n­
ta Catarina. O sírnpósíto visa di­
vulgar os princípios, ,f,iJosofia

1

e

importância ela Reforma Admt_. ... � •. , ,

I

ntstratíva para o deSenyolvim�n_
to econômico r.! él País e eSc;lar�cer
as díretrízespara a impl.antação,
da reforma; destacando-se a nova
sistemátfca i,ritroeluzid� pelo De­
ereto nO, 63.500, de

.

�O �Çl �out�bro
de 1969.
Durante o conclave deverão ser

levantadas as diHcu).dac;lp" dos ór­
gãos locais feçlerais pará capacit�'_

, los a recebér as novas atribuiçÕes
decorrentes da' Descentralização
Admini'st,rativa e proporcionn,
treinamento intensivo" às' che;fIas
'locais no sentido de transformá_
los 'em agentes propagadores ela
reforma.

-4UI81'I10 de viagens lêz
:.: .fallar ppssaPDrtes �;��

i!. ,"'.

'" o ',.Diré,tor da" Divisão de Polícia
CJ Té�nj�a, Sr. Sidney Mori tz, info,r-
mau ..�ntem 'que a morhéntânea

.�. Ifilita:Jct.e�,�p,assí!-portes - o que 9cor
� 110U "uOS':ú�ti�n'os dias - náo c,a,u­
I, sou' t'ral1stôrltos a ninguém" l)0is,

néste 'espiJ,ço de tempo não houve'
solicitação: de c,adernetas, O �ro­
blema .foi solucionado ontem com
.... • l '10 , � • ,;, , .... ;.. '

•

a chegada de 400 caderriet�s le o

motivo da falta foi o aumen,to
:;tl?::upto de viagens' ao ,exterior,
'elevando-se a q\_\ase 700 o número

, 'de' BassaP9rtes expedicio�, pelo ó�·-.
..' gão pó corrente ano, enquanto

,

ql�e nos 'anós/anteriores esta cifra
; nunca ultt�passou a casa dos '6,00

'� ·'1 • 1. '.� .,.
"

.

,pa?sa'por,t�s.,
'

.

A presteza com que <;festa . vez-

[óram env.iaelas novas caclernetás
deve-se' a ativação do sistema de
'�listriJ:JI,Iiçã,o do Ministério de �e­
lações 'Exteriores; 'expedindo:' os
formulár'ios diretamente a Procu­
radoria A;dmin,istrativa do Estado
de SanÚi 'Catarina, na Guan�ba-

, ',I';

ra, O que reduziu o prazo ,de en-

trega das 'cadernetas em mais d�
10 dias.

Quanto a emissão ele passapor­

tes, a Divisão de Polícia Técnica
reiniciou .ontem mesm� a eXl?e1di­
cão dos passaportes,' atendend� a
-,

, ,�
\.__ ," 1

•

•

I " ". !

quatr'o viajantes. Normalmente a
•

'1 \
.. �', I

• ., I' • ! r

emissão ce um pass?-porte em

FlorianópoÚs é' feita em' .três dias,
• ."\

/.' I' ,. t.

prazo pr,evisto por lei. ,
,

• I •
� .'

RODOVIARIA EXPRESSO BIWf;lQUENSE"

" PASSA0ENS E' ENCorVl:ENDAS
. ,

PARA
Tijucaii, Camboriu, Itajal, :elumEllau, Canelinha, São

.

cToãÇl Batista, Tigipió, M�joi" Gerclljo, Nova Trento e

Brusque. "

-.'
'

'," , lf0rár�o:,Cam.boriú, Itajaí e Blumenau -- 7,30 - 9,30
"", ,�.10..,.' J3 - 15 - 17,30 e 18 hs.. "

.
"

, ", 'qatteLinha, São J0ão Batista, No% Trento e Bnt�que
'.-::- 6.---: 13 e 18 ha.

. ,

,

Tigipió, Major Gercino e Nova Tre,n�t9 - í3 e 17 11S.

"-

tl '··�'..I �-t';"", ",-ii.'" "'J-""�""'-Tt--J

X ParRllai
.

PROGRAMA

29;'8,_. Saida' de Florianópolis e,In 9t;libus gTap',turisn,1C;> Jlspecfal, às
I ",00,00 :horas, com des,tino ao Rio de Janeiro. Ch�g�dljt e �co-

modação no Hotel Glória ou similar.
.

30/8 - ,Maphã livre. À tarde paseio ao Cor'cavado, Barra/I_da Tijuca e

'�\:' '"pràí<is';.da zona sul (Copacabana, Ipanema, etc.).'êA noite -

�
• '( ',:;'(': ,:,�u�es,�ões diversas, t\1is comó é;meê�ô, ,éa:;agrangK etc.

.

.,31/8·� l'!1a,nnã' livre (sugerimos pr.l;li�). � ta!cte .tra,sI�cl(),.�9 Marac,aItã
,':, . 'pa;ra, 'atsist,ir ao jogo BR�SIL X PARAG,UA!.' Noite'., livr,e�' ,

U9', - 'Pela 'màphã saída com déstipo à Flor,ia�ó'poüs. Chegl;lda à noit,e.r Observação c..:_ Os passeios po�erã,o s,e,r substitl,líçl.os à' 'G!onven�êX;cia
1 I dos pasageiros.

',.1' ,FIM DOS NOSSOS SERV;rçOS.
! PREÇO· PO;R PESSOA

.

I rudo inclui<;lo ..... ;........ NCr$ 235,000 a vjst�
ou em

!'
'�I prestações de, NCr$ 85,00.,

,.InsAriçÕ,es,: EMCATUR - Erp.prêsa C�ta,r.i�ex;se dy Tur_ismo L,t<:la,

'; , I
Rua Padre Mfquelinhc;>, 33:C - fone 3Q6�.

,�
,

1,
Em frente' ao Cine São José,

,1 •
,

F.�orlanópolis -, Santa Catarina.

Reg. Embratyr: 7/SC - Cato "A"

\,

C·,
\

U
,I$' " I

,

". ·.'·.··.1.;
. ..�Ia.;.&..'. O'' '.'. anos r" Sql'� J ,:,ft

,

,i /

,
Em co,ndiçôes excepciopais de ünanciamento.

, " .COl\(! 20,%, - ,30% - 40% de entrada, o saldo f::tcilita.mos até 2� meses
J ' '.

,� •

pelo crédito dír�t6 ao c"Onsumiçl.or'
,

Aéro !'I'WJ,llys : , : . .' , ano 63

RVF�I;iW'i�ty� , , . , . , .. , , , .. , ,. .�r9 5,�
Vo�ksw:à<g!1h " .. :"",

, .. ,.".""". .,.,.,.,. ano· ,64
F-tOO I',J:_ /Cabine dupla ."" ... """."", .. ,'., ano Q2
, "

BIIRBNAL
... , ,_ ... "'" !,..",

Departamento de veiculos usados

�ua Felipe Schmiçl,t, n. 60

�L6�iAN6POLIS' :_ S. C.
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Falso agente�, secreto do Exército
e prêso pela políCia de' C�iciúma

/ i:�
,

CriciuITIa (Correspondente) O
indivíduo 'Daniel Brito Rocha fa- Interior vai

ganhar novas
salas dr aula·

vereadores Algemíro Maníque Bar­

reto e Damásio Reis, 'respectiva­
mente, Presidente e Vice-Presiden­
te da Câmara Munioipal 'de êriciu"'
ma.' Na Capital os edis farão dí­
versos contatos com autoridades

estaduais visando a solução de di­

versos problemas da Cidade .. O Sr.
Manique Barreto .se reunirá com a

direção do Banco do Estado de
São Paulo, visando a reabertura
da filial daquêle.

'

estabelecimento
bancário; devendo em seguida ru-

'

mar para a. Capital .paulísta onde

definirá os. detalhes .para a con­

cretização dessa reívíndícaçâo.

O Secretário do Plameg autori­
zou _,a construção de mais 15 salas
de aula rurais, "dentro da .política

.

adotada pelo Governador 'de dotar
o Estado de maior nÚI1'ler� de sa­

las de 'aula -para atender à cres­

cente d-emanda no setor primário".
As obras serão construídas nos

municípios de São JOf3é CIo Cer-
. rito, (5), São João do SuY (4), Brus­
que (2), Rio das Antas (2), Morro
da Fumaça e Pôrto Beloj, cada um

com uma sala .

.zetido-se' passar por. agente secreto
do Exército e dizendo-se incurribi­

dó. para 'efetuar o levantamento
de pessoas que enriqueceram íll­
cítaments 'no .Sul do Estado" le­
sou muitos cidadãos .ern Criciu­
ma, A D\legaCia Regional de Polí­
cia de Criciuma em decorrência I de

denúncias oferecidas por pessoas
que estavam sendo assediadas pe"
10 chantagista, iniciou uma díligên­
era que culminou com a prisão de
Daniel Brito Rocha: Após prestar
'depoimento naquela especializada,
constatou-se que Daniel Rocha é
natural da Paraíba, radicado em
Curitiba e vendia ações da Petro­
bras e do Banco do Brasil em no­
me da Ernprôsa Borba Corretora
de Valores, sem estar devidarnen­
te credenciada Pela firma.'

, De outra parte, o Více-Presíden­
te do Legislativo Municipal, além
de tratar de assuntos partícurares
junto 'a emprêsa que dirige .�

Transportes Cresciumense S.A. .­

rnanterá contatos .com a Comíssão
de Energia Elétrica, objetivando a

. remessa de materiais destinados
às,' Cooperativas de Eletrijíoacão
Rural de Crícíuma,"

... Segundo informou fonte do

.Plarneg, a construção dessas 15 s�).,

las de aula' rurais está orçada em

NCr$
.

51.264,00, devendo �starehl
concluídas até o próximo, mês de
dezembro.

./ ,Ao s�ber; da: prisão do" chanta­
"gista, J),. Sr. Martin Ugione compa­
receu 'há Delegacia'de Polícia, afi�'­
mando ter fornecido a Daniel Ro­
cha a ímportãncía de dois mil cru-
zeiros novos.'Outros industriais e

comerciais também 'caíram no

conto do vigário e estão sendo in­
vestigados outros casos nos quais
'os enganados não quiseram

.

de­
nuncíar. Após a conclusão do in­

quérito policial, o escrivão Darei
Nunes o encaminhou ao Delegado
Helvêdio 'de Castro Velloso Filho
que, POl; 'sua vez, 'anexando o pedí-,'
do de prisão preventiva, encami­

nhará ao Juiz da Vara Crímínai.
�

EXCEPCIONAL

A Assocíação dos Pais. e Amigos
.

_
li -

dos' Excepcionais de' Criciuma;
através' da Escola Caminho da.

da Luz, lançou no' último dia 21 a

i Semana do Excepcional, que será
encerrada amanhã. Durante a se­

mana, foram angariados fundos

para as obras na escola que já es·,

tá funcionando com três profes­
sores especializados.' Diversas ur­

nas coletoras de objetos estão es­

palhadas no Município, nos se-"
guintes locais: Centro da Cidade,
Próspera Vila Operária e no Bair-
1'0 Pinheirinho.

ANÚNCIOS em..
� .

. i:l
.. (,,�
• cinemas
..

10l"ry
q/s, ,.

-PUBLlCIOAD.E
-PROMOÇÃO DE. VENDAS

desenhos publicitários�
,

-PUBLICIDADE VOLANTE

.i; COBERTURA PUBLlGITÁRIA•.

CONTATOS

-S-egu�ram para Plcrfanópolís os,
_CENTRO COM DE FLORI,ANOLIS

eTENENT E SILVEIRA �2"I�SaIQ.1 O ...

f;
..

:
• � • J,", ,�., .....

�
r "1iYl""f' <"1�{��>(:g'(/f;'!';.�,:

EM SANTA �ATÃr(I'Ni'-"�
OBRA IL VAI MUITO BÊM��

OBRIGADO'!

.

j.

E agora, mais do que nunca.

Graç.as à comp_reensão, esfôrço. e
dinamismo do Mi'nistêrio dos Trans­

portes, que soube .enJender as neces­

sidade.s:.dEl interli,gação do\ sistema ro­

doviário'" C�aÚ:lrin�nse; a confiança do
.

.

, -

.

Ministér,jq da. ,F:qzenda, que avalizou o
. 'I' '

..

finançiamento de 40 milhões de cru-

z-eiros novos ne§ociadó no exte'riOr e
a. atividàde dinâmica- do ;GOVÊRNO

::- /.

IVO SILVEIRA' através da Secretaria
Executiva do Pi'ano de ,Metas do Go­
vêrno, que assumiu compromissos da
ordem de. 100 milhões de cruzeir,os
novos, juntamente com as firmas em­

preiteiras, para a concretização de .um

sonho há tant-o esperado.

É $anta Ca�arin0 em Tempo ,de :Paz e Prosperidade.
" : I

'

Sociedad'e Construtora Triangulo S/A.
. Maguiar SIA. - Engenheiros Constru'tores.

Albuquerque & Takaoka - Engenheiros Empreiteiros Ltda.
Esteio - Engenharia e Serviços Técnicos para Indústrias e ·Obras.

Construtora Pavestrapa SIA.C.' R. Almeida Engenharia e ConstruQ0es SIA.

i

ae

Sao ;Jos� já.
,rogramfiu B
7 de .SeternfJra

"

,
, '"fuvale vai contratar
'folclore ·da Polônia

� ,"é �.�"�
programado o desfile' cívico-mili­
tar pela manhã e à' t$lrde uni es­

petáculó esportivo r:�únindo' às

equipes do Palmeiras 'e do Olím­

pico..No+dia 10, no anfiteatro, dSi.
Fundacão Universidade Regional de

. Blurnenau :est(Í;: pf�\lf�ta unia con-

. "fe;ênCi�� ·.d·O-',: .rro�essor .A�cides
Abreu, q1.).8 �bõl'dabj,' o tema "Te­

Ieconiúnlcações em' .Santa Catari­

na". Finalrnerite, pari o dia 11 es­

tá preVist� uma partida de futeból
entre os selecionados catarínense
e par?naen'se no estadia .db Grê·
mio Esportivo Olímpico, sendo

que a peleja pre)iminar reunirá eis
universHái'ios de Blumenau e en'

o '. " •

genheirandos de· Curitiba.

O Prefeitó' de' SãovJosé, senhor

Cândido Amaro" Damásio, .'d'eu q

conhecer .o programa. do J:Íl!\un;c.ipio
para comemorai a Semana

.

da.
.

Pátria. De'.l0, as à�. setembro será

. r�aliza.d6 um concurso de redj;tç�oí
instituído 'em .. tôd�s/as' escolas

"

primárias e' secundárias dó . murii­
-cípío, com a atríbuíção de cinco

.

prêmios. Para o d�a seté 'a; Prefei-"
tura de São José elaborou .progra-

. ma a' ser iniciado às 8 horas; com,
hastearnento da Bandeira;-. seguin-'
do-se salva de 21 tiros .. Às 9h45m,
arJós alocuções por estudantes e

professôrés, na Praça -da Baf).deir,=t,
será efetuad? o desfil-e comemora­

tivo· ao Dia t1\il. Ingependência, dO

qual pal�ticiparão pelotões de
ciclistas, � banda de música, clubes

esportivos e todos os estabeleci·

mentos de ensino do município.
Para o período da tarde e�tão
programadas disputas esportivas,
seguindo·se entrega de prêmios

.

e

arriamento da 'Bandeira Nacionai

Blumenau (Correspondente)
Visando a contratação do Grupo
Folclórico Polonês de Curitiba nas

festiv-idades .ría
'

I Festa Universi'ta­

ria do, Vale, viajou, para a Capital
paranaeasa O' Sr.' Carlos Coelho; Q:t.,
Comissão' Execútiv6" da +' Fuvale. ."

/ Naquela Cidade, ."0 .Sr', Carlos Coe:
lho'· deverá finalizar . 0$ eIttendi<
mentes anteriormente mantídos.

-, com o dirigente daquela ent'id�de
COhI oI" DeputadorEvelásio Vieíra, .

acertando uma' �presenta:ção.', em
,

. ,
Blumenau na neite 'do dia 14, de

setembro vindoUl'o. O Grupo FoI·

clórico Polonês é composto de 80

figuras, te�do realizado, ��petácu­
los em SãG Paulo, Guana;baral e

Brasília, 'devendo viajar a Buenos

A!res, onde 1 apresentará dois

<'shows". H.ETÓRNO

A I Fuvele que contará com a

participação da Professor Éuríclí-
.

des de Jesus
.. Zerbini, o primeÚo

cirur:glao a proceder .

um trans·

plante cardíaco na América Lati­

na, terá, outras grandes atrações
. Já asseguradas pelo Deputado Or-
·lando Zancaner, Secretái'io de Tu­

rismo do Estádo de São Paulo,
que dever.á pronunciàr diversas

conferências sôbre o turismo pau­
lista.

.

Retornaram ·.de São Paulo, onde
estiveram visitando. as· instalações
da XII' Fenit; 35 funcionáhos d<:t

Emprêsa Industrial Garcia. Essa

foi a térceira delegação daquela
emprês,a a visitar .os "stands" da

Feira Têxtil que estêve também na

filial da Garcia em Londrina, no

Paraná.

Em São Paulo, os funcionários
da firma blumenauense foram re­

cepcionados pela Sr. Freddy Orta.
Diretor da XII. Fenit e da Alcan­
tara Machado Empreendimentos
que após mostrar o "stand'" da

Emprêsa Industrial Garcia, per­

corre,u os 28 mil metro� quadradOS
que representa a feira, com mais
de 200 expositores. Lá tiveram

'.

oportunIdade de apreciar as mais
modernas máquinas do setor têx­
til, fios, c'orantes, tecidos: malha·
rias, confecções e a. moçla prima·
vera-verão 69/70.

\
Grande paite'da programação da,

I Fuvale. já está delineada pe,a
'Comissão EX,ecüliva,. devendo n�t
abertura, dia 6. de setembro, às

11h, realizar·se uma churráscada
no pátio do Colégio Sagrada Fa·

mília; às 14h, Ginkana Caca ao Te·
souro e às 22h haverá o ,"Baile da

AlegTia, nos. salões da" Sociedade
.

Carlos Gomes, com o conjunto
"Os Bolas":

Para o dia 7 de setembro estáAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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sporte ,e
. �

omunlcaçoes
�

A integração. nacional encontra no' fú·

tebül c nas comunicações dois grandes alia" ,

-

dos, Quan:l0, então, ambos se juntam, co'

1110 tem acontecido na transmissão. direta

pela t'cle.visãü dos ,jogÜS do seIel�madll',
brasllelro nas eliminatórias .para a COIU

do Mundô, f,ode·.:;e dizer que atingimos tôltJ-
a potencialidade da grande importância que

para nós representa o esporte e. a. ciência.

Milhões de brasileiros,' usando dos bene­

tíclos Imensos que nos toram eoncedidus

pelo atual G�vêrnü no setor das cü�uí1ic".
ções, podem tranquilamente�se sentar em

sua casa, diante de um aparêlho de tv, c_

particípar de ,tôdas as 'emoções que 'um

júgo
�

de futcbol é, capaz de produzir IIi)

sentímento da alma popular brasileira, ao'

mesmo tempo cm. que por sõbre a grama ,

do l'\1.aracanã" a bola. rola de pé em pé dos
" '

, llOSSOS atletas.
'

. "

Em Santa Catarina, também temos IH)'

dido
.

usufruir do privilégio de partíclpar
destas'mesmas emoções, através das íma-."

gens de televisão que chegam a diversas

regiões do Estado vindas das estações- do

Paraná e do. Rio Grande do Sul. Trata-sé,

sem' dúvida alguma, um marco incontestá­

vel do, lJrOg1'2SS0 que temos conhecido nus
,

' ,

últfrnos anos, mas para o qual, a contribuí-

ÇflO dos d,ois Estados vizinhos, foi funda·

m,cntal paTa que isto pudcsse acontecei'. A

lião �er os esforços de alg'uns poucos abne·

gados, a quem devemo.s a insta,lação. das

tUr,rcs repetido!'as, não hou\'e até aqui, pt'?·
namente concretizada, uma illicia,tiva es·

sencialmente catarinense quc :clesse ao nosso

Estado a oportunidade de possuirmos, 11{,,,

mesmos, uma estação de televisão de San­

tá Catarina para os catarínenses, que não

estivesse a depender 'das nem sempre es­

táveis condições de 'retransmissão das esta­

ções (te tora, para podermos desfrutar dos

'avanços do progresso. Ao que t,Ui:l'O indica,'
1

porém, não estará longe o dia em que tarn­
,

�ém 'estaremos instrumentados nêsse par­

,tjcular, mas, pelo menos até aqui, Floriauõ-
"

. polis é uma das raríssimas exceções entre

as Capitais de Estados que não possuem

lima estação dc tv.

Mas cabe também uma observação no

, terreno esportívo. Quase todo� se não to­

'dos os Estados brasileiros construíram c

estão construíndo suas praças de esportes,

t=mplos populares do futebol e da prática
"

ãcsportíva em geral que fazem a alegria
c o entusiasmo do povo, aliadas à admira­

çãn nacional que recai muito especialmente
sôbre o futebol. Em Santa Catarina, inte­

lizmente, o cstádio que sua Capital, tem a.

orcrecer ao público. 'em quase nada difere

'do.s 'campinhos varzeanos, onde espaço e
'.

."
�

cón:fôrto estão muito aquém daquilo que
. (. . ..

'

\
'

os �desportistas esperam. .Sabemos muito'

·be.hl da, fase desenvolvim�ntista qll'2 htí'a,

vcssa o Estado e do apoi'O incondicional

que o Govcrnador Ivo Silveira' tcm dado,
às 'ativi-:l'ades deSl)ortívas, através da cons·

trução de diversas praças de csportes no

Int:rior e até ,mesmo da construção de

-

um moderno estádio de Iutebol
'

na Trin-

dade.

Quanto ao esporte amador, pudemos
'I

'

notar que a Inspetoria de Educação Físiça

da Secretaria de Educação e Cultura, tem

se esforçado para desenvolver o esporte
amador na, Capital, quando da par ticlpação

daquela entidade na organização das pro­

vas de atletismo durante as solenidades de

comemoração ,à Semana do Exército. 'I'odo

o esforço das autoridades no setor espor­

tivo, tem sitlo válido, \ principalmente na

renovação de valores, despertando na ju­
ventude catarinense a necessidade de poso

suir um corpo sadio ,para uma mente sã.

Esperamos que as atividades da, Inspeto­
ria de Educação Física continuem atenden- ,

do as solicitações do Secretário lÍe Educa­

ção, promovendo com mais assiduidade

torneios c campeonatos Id'e atletismo, não

só na Capital, como em todo o Estado

barriga-verde,
Já que possuímos tõdas as condições

climáticas para a prática de qualquer es·'

porte, "sugerimos à Secretaria de Educaçào
c Cúltura que através da Inspetoria ere

Educação, Física, institua uma Olimpíada de

Santa Catarina com a partícipação obri­

gató ria ,
de _"equipes formadas pelos jovens

estudantes· que fl'eqúentam os estabeleci·

mentos ,de ensino do Estado. Assim, esta·

remOS saindo pOUC'O a poucQ do mª,.rasmo
. ..

.

, ,esportivo em que nos encontramoS' ,e ao

,mesmo' tempo afirmar que em Santa Ca­

tarina ja. se l,lratica' o esporte.

/
.

,

rrimeira Feira·· do livro
; .

... - .
" .

�;

GUSTAVO NEVES

Nao '_ ve passar sem (iS mais franc.os

A significação da 1.a Feira do Li' ;'01,

de Florianópólis, ,é extraordinàriamente

hónrosa para Santa Cat�rina) ond� as att­

vidades intelectuais rarO se enLr�mostram

em edições que, por isso mesmo, se fazem'

l1'lCrecl:.doi·,u3- de aplausos e estímulos. Na

Feira não estão mal representados os nos­

sos homens de letras e, Pois, a cultura' ca-
,

'

tarinenses. A presença de livros como· o

�o �rofessor Jaldir Faustino da Silva, au­

tor· do livro "Organização Social. e Políti­

ca do BrasU:'; a do dr. Mário Tavares da

Cuüha Mello, autor" à,o "Por êste mundo

d8 Deus"." e a de outros e:"critores cata-'

rinênses bem apresentados, já constitui,

'na La Feira do I;..ivro, em Florianópolis,

.motivação excelente para que, perante a

,intdigência brasileira, tàmbéin Santa Ca-
.

'tarina ;diga aO. que vêm -os seus homens de

cultura, que lograram quebrar a indife­

rença do meio, superando o descaso ambi­

,ente em que se vinha, de há muito; gene-,

'ralizando o desprêzo às atividades inte­

letuais.

Estou certo de que, para êsse rompi-

, .

mento,. �ue acrédi,to definitivo ela CUi.­

á.�n�'vci subaltel'ulda'; ') a que tem sielo vo­

tada e,ntre nós, a inteligência, o espírito
.

universitário, erigido em móvel ideal pa­
I

ra campanhas meritór'ias, e fator pre-

pondel'ant'e, que felizmente" encontra,
!. ,i

estimulos além. dos que lhes

são., espontâneos e íntimos -, na recep-

. tividade do Govêrno do Estado e das nos­

sas instituições de \cultura. C;ongnttulem­

se, portanto, os nossos círculos intelectu-,
ais com essa juventude que assinala tão

, i ' •

eloquente a brilhantemente a presença ela

Univesidade nó renascim�nto literário, ar-
r •

tísÚco e científico de Santa Catarina, por
\

meio de iniciativas como essa, cuj'a con-

cretização foi ontem saudada por todos

q·uantos Prezam, a cultura, como afírma­

ção ,de vitalidade espiritual duma comu­

nidade�

ExpressiV'am'ente, coube ante-o�tem,
após o ato' inaugural da Feira, ao profes­

sor Jalcllr Faustino da Silva a primeira

"Tarde de Autográfos", como autor d:;

um livro de palpitante atualidade e como

ilustre ti!ular '.: 1, Secretaria de Educação

e Cultura do Estado,

'Vá, pois, daqui .a Michel Curi, Presidente

do Grêmio dos Bacharelandos em Direito,

'a' minha saudação à sua nobl'e idéia, pos­

ta em realização. por um esfôrço tenaz,

de que dou o meu testemunho, e ao in­

vulgar dinamismo que acab3. ds' positivar.

----------------------��--------�----------�--------------�--------------------------------------------------------------------

Prczado Amig'o

"DepoiS de mais de vinte 'ano�' de l;esi­
dêpcia nesta Capital, no exercicio das fun­

ções de gerente ela filial da firma Comél;cio
e Indústria Germano Stein S/A, vou trans­

ferir-me em breve com a famíli,a para a

cidade de Joinville, onde exercerei as mes�
mas funções em uma das seções da matriz.

Assim sendo, antes de retirar-me ddi­

nitival11€nte d2 Florianópolis, onde minha

senhora e (;!U passamos boa parte d'2 nossa

vida envolvidos �?lo calor da amizade e do

carinho desta boa gente florianopolitana,
elo que muito nos org'ull1amos, aproveito-me
d'este meio d::' cOIhunicaç,ão, na impossibili­
dacfe de fazê-lo pessoalmente, para trazer
ao estimado. amig'o as nlinhas mais sinceras

eXpressões de agradecir lent.o . pelas iüúme­

ras demonstrações de amizade com que me

distingui durante tectos êstes anos, quer

partieularmente, quer como reSpon:savel pe­
la filial dJ. firma GErmano steill S/A.

Cartas dos· leitn res

, ,

,

Aproveito a ocasião para reafirmar ao

distinto amigo que levo de Florianópolis as

mais gratas recordações, de sua gente boa

e carinhosa· e especialmente dos inúmeros

amigos e clientes que me honraram com sua

amiga e fraterna convivência,
Em Joinville, onde passarei a atuar por

algum tempo ainda na matriz ela firma, ,es­

tárei, como sempre estive? ao inteii'o diSPOr
dé todos quantos aqui contribuiram para
tornar agTadável e feliz Ílünha estada nes­

ta CapitaL"
Com a minhas despedidas, fica aqui o

meu fraternal abraço

ELPíDIO l\1:;\QIIADO

Prezado Senhor

Foi editado neste jomal - edição
( do

dia 17-3-,69 - tllna declayaçã-o do Sr, Laé­

'lio Luz, Super�ntcndente do INPS em 'SC'
afirmando que "havia conseguido, junto a

Superintenclência Naeional elo órgúo, a 11-·

bdaçao de 244 coneursaclo parJ. a pre­

vidência Social". Afirmava ainda que ":to­

dos aquêles que prestaram ct;)llcurso e fo­

ram aprovados pOderào PrOcuraT no de­

correr çla semana as agências m,unicipais
do INPS ,afim de obterem instruções,.,
Pois bem. Sou uma concursada do INPS.

Fui lá afilT� de obter -instruções necessa­

rias a minha nomeação e bati com o na­

riz na porta. Lá informaram-me que fera.m

conse!l'uidas apenas 24_ nomeações para o

interior.

Gostaria que fõsse esclarecido êste

equivoc.o. Não poderia o Senhor, por meio

dest,e jornal, informar aos pobres CcllCUr­

sados, que já há um ano �sp8ram a sua

nomeação, quando enfim serão nomeac1os?

Por, favor diga ,ao Sr. Laélio. Luz que

lião assu'ste assim a, gente. O _Zé povinho
está cansado de esperar.

Certa da sua preciosa atenção, ag1'a-,

deço-Ihe anteCipadamente.
D. !vI. SILVA

?

o ESTADO
_ . ....u... I I

I
I

,.TRIVIAL VARIADO
" ", ,

"MarcíÚo Medeiros, filho.

OS/ BONS TÊMPOS DO HOLLYWOqD SEM FILTRO

Deve fazer, bem uns dois anos que deíxeí de fumar os cígarrínnos
HollyWood sem filtro, com, o, qual" iaiciei minha aplicada .carneíra (l�: fu­
mante há cerca de 12 anos passados. Confesso cue ainda hoje miá,' dá
saudade aquela vistosa embalagem vermelha que' tau'tas 'vêzes "esc�ndi
dos olhos e da, Vigilância paterna, sempre atenta às minhas Primeiras in­

vestidas ao encontro do vício. A tolerância foi mais forte' que as adver­

têncías e até hoje fumo de 20, a 30 cigarros' por dia, quanttdade que é

regularmente aumentada quando há algo a me azucrinar a 1 cuca.

\ -

)

Pois bem: Logo que o Minister -su-gtu no mercado, fiz minha pri­
meira tentativa de abandonar

i

o HollYW00à" Não durou mais oue uma
semana,

.

Tomei-me' de remorsos e voltei à marca antiga, atendendo aos
, apêlos da consciência que me acusava de traição, e ingl'atidão, "para mim
duas grandes torpezas humanas, só inferiores -à injustiça deliberada. E
assim continuei a pitar meu HQllywoor.! por mais algurís mêses.'

j ,1. '.
, t

A fôrça publicitária <1oos cigarros com filtro' p
, '\' ,

t
' ".

'

, , ,orem m" fez crer quea pon eIra pOderia aliviar, pelo' menos em' parle' o� 'f'.t
Y

,

-fum '. '"
'

,

'" ;:) e elos nOCIVOS do
,

o que Impregna, os pil!mõ,es dos incautbs Com est;" r' -' ,

tr f" d
' .,' ,

. .' ,u azao superIOrans en-me e armas e baO''agens nina 'o M'.' '

t
'

"

., ,'''''. -- , lnlS er, ,com o qual me dei
. bem ate que surgIU o HIlton. Não senti a mudança como da p'

,

que deixei' o II 11 d' ',- ,..
" '

nmell'a vez

� ywoo , o 'que prov� que a marca d�' ci.garro, tal qual o
amor, dei,xa raIzes profundas na primeira vêz, qu� açehtece, mas podef�orir tôdas as' primaveras que se sucedem depOis, em canteiros os mais
çliferentes.

'":;'", "'.',,',

E assim, hoje; continuo no Hilton, enqv.anto que v.ejo meu saudo�o
. cigarfinho sem filtro e� pl�na decad�nci.a, a começar pela grosseira em­

balagem q1.j.e ll),e foi imposta p_elo Sr. Souza e o Sr. Cruz, ,. miliardários à
cust.a da exploração do vício de fumar dos outros. Dos fumantes çio me'u
tempo' de HOllywood, resta ainda o· renitente i>aulo da 'Costa Ramos, o

único freguês, aliás, qe semelhante marca em toda a Cidade.
\

'

Mas não deixo de ad�itJ.r 9ue �inda um dia ,�u volte a fumar o �elho
Hollywood de guerra, 'dEsde qlie, a .fábrica decida voltar à antiga emba­

jlagem que, como as três mfilp.,€(€s do sabonete AraK_á, me invoca, me

bouleversa, me hi.pnotiza.

O Vice-Governador' Jorge- Bor­
nhausen declarou a esta coluna

que permanece firme na dispoSi­
ção 'de romper politicamente com

:' o Governador Ivo Silveira, caso

êste ,não, demo,va os ex �pessedistas
.

que apóiam a chapa do Sr, Nil$on
'

�,

Bender para o Diretór�o Regional
,!'1 ·�.rena da sua atual pOsi�o,
conforme foi ontem aqui

.

divul­

gado.
'Disse o Vice-:Governador que

,esta aguardando a volta. do Sr.

Ivo Silveira· de Brasília a fim qe

que o GovernadOr tome a atitude

por êle proposta.
E se o Governador, não chrgã.r

'a tempo, perguntei.
Então, eu consumo o liornpi­

menta, disse êle.
'

, ,

A CHAPA E' NOSSA

.'_ ...
,

-

A crise polítíca da Arena foi

,ontem o prato do dia entre :os

deputados, nos gabinetes da A!­
sembléia Legislativa,
Para um grupo q.ue comehtava

a 'situação, antes r.! 1, sessão da L,t
tarde, disse o Deputado Joã:.) Ber- "1,

,
,

toli; contagiado pelO c11ma contro-' �
I'

verSO:
'

'li

I, - Pois vamos então fazer ,a ;j

nossÍl. cha�)a; SÓ' com deputa rios. j ,

.�

�,I CANDIDATURA

,

No último' domingo, o ,Deputa­
do Epitlí.cio Bittencourt lançou a

c.andidatura do Superintendente,
.do BRDE €In Santa Catarina; Sr.

FranciSCO Grillo, à sucessão go­

vernamental. I

O acontecimento teve lugar na'
, duraIlte um

cidadB de ImarUl,

banquete.

VIEIRA DA RO�A

estudantis. Depois de saudá-los ante a

'evidência do êxito da Feira do Livro, o dt'.

:qib' Cherem dirigiu também palavras de

louvores a H1iCiativa tios bacharelandos. da cordialÍdade ao pror'essor Jb�ó David Fú-
, .. ,1. '"

Facl.Hd;lde 'de Direito de San�a .. çat�r:.il,1�/ �"",.: ...,.,,::ré*�� �tma., i;.�ag:níf,i��\, Re_i�Rr,", d� Un�iversi-
turma de 1970: a La Grande Feira do Li- dado, patrocinador da iniciativa dos ba-

vro, ante-ontem aberta ao Público. É l1ma
.

charelandos ?e Direito.

d"ssas t:mprêsas, que muito recomendam a

mocidade universitária de Florianópolis ao

aprêço e à simpatia dos que desejam ver

P�oJlo:Lcldo culturamtnte o nosso Estado,
I

nJ 'p,ü101'ama espintHal (..:) País.

Palrocinado pda' Universidade Federal

de Santa Catarina, em nome da quai o

p.olc:sSor Joáo Davíd Ferreira Lima dis­

cursou, enaltencendo O empreendimento
.a La Foira do Livro, em Florianópolis, te­

ve sua instalação solene, presidindo-a, co­

'1110 representante d,o Governador Ivo Sil­

veira, o ':', Dlb 'Chtrem, Secretário de Es­

tago� dos Negócios da Cása CiviL O impro­

viso com que êsse ilustre ,titular deu por

inaug uradá a Fiera dt LiVrO foi felicíssi­

mo, salientando a 'importância d:1 reàtiza­
ção, sobretudo como' testemunho do di­

namismo da juventude universitária ca-

.

tarinense, voltada !lara nobres causas que,

dignificando a sua térra e -propugnando a

formação duma ativa consciência de valo-,

res culturais, estão im9ücitamente ,dai.1-

do airosa mostra do elevado sentido de'

seu idealismo, dentro d\) máxin:1O respeito
.

,

à ord2m e aos objetivos de suas atividades
I

A Academia Catal'inense de I:,e­

tras realizará' no, Próximo di'a 1°

de setembro,' no auditório do ecti­

, I fício das Diretorias, uma

.

sessão

I especial comemorativa elo cente-
I.
narlo de nai:icimento do GEneral
José Vieira da Rosa, pa'i do Ge-

'n€1'al Pa1il� 'Vieira' da Rosa,

No' mesmo, dia, o Secretário da

SeguraH0a iniG44ná. na .,pªgjnª,�1 4.�
O ESTADO uma série de três ar­

ti-gos sôbre acontecimentos liga­
dos à vir.!. de seu pai.

SAUDE DE FÊ'RRO '''I
I

SECRETARIA DO OESTE

O, Prefeito NHson Bendq', que'

não tem qescahsado urÍl miriuto

11a 'sua ativ.icl.ade política com

vi�tas à eleiçao do DiretÔl'io Re­

gional da Arena, iniciou na se- .

guncj:a-feira penosa peregrinação
pelo il1terior do Estado.

Naquêle dia esteve em Chape­
cô, 'l'eu'nindo-se' cO.n líderes po­

líticos do Oeste, descendo ontem

para: Concórr.:ta e Vale do Hio do

Peixe. Para hoje, esta sendo es-,

pktado em Florianópolis, devlmdo
aqui pêrni.anecer até amanhã,

'isto e, até o registro da SU\l rha-

pa.
;; .

Deverá ser mésmo o Sr. Plinio

de Nez o futuro Secretária do

Oeste, e111 sub;;;tituição ao enge­

nheiro. Serafim Bertaso, que há

mais de dois mêses entregou seu

p€dldo de demissào ao Governa-

dO��V�l��:�i�a�oi:re a notiei:J _ .1
confirmada pelo Sr. Plínio de

Nez _- de que o Governador, Ivo

Silveira já lhe t2ria formull'dn o

convite T}arà assumir a pasta.
M�lis dia menos dia o ato ,de

nomeação sai.

A QUADRATURA
!

As alltuas do 2° ano NOl'n!al do

ColégiO Coraçã,ó de Jesus foraD�

incumbidas eLe fazer uma rcdaçãà
sob o se�uinte tema: "Por que os

velhos são quad:rados?"

CARITAS,
\

Será de 9 a 11 de. setembro,

nesta Capital, o VII Encontro

Regiona1 G� Cál'itás Brasilei1.'à, �

realizar-se na- Vila Fát1ma, no

Morro d.as Pedra�.
Durante o: encontr0 as eC\(ipes

diooesanas debaterão assuntos

relativos à .ação social da Igre;a
em Lace do desenvo1vlilJE:nt.o ecü­

nôm:ico e social das !!or!lunldad'3S,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



lur", Machàdo
,

e Luiz
no Santa· Q více-Presídente do BRDE, Dr.

Francisco Gr1llo, no Querencia
Palace, jantava com os penha 'es:"'"
Paulo Oliveira' ,A�:reu, ';r Nelson,
Fonseca e Edgatd Macedo,

* � e * *"

,

.

Serão às, findas récepciontstas (1.-),

na FAINCO: Maria Marta Laus,
Eliana ,'Per�ira, ruta de Cássía
Ventura, Vera Wolowískí, Iara

Araujo;' Luci.a Raissa, Elizabetl1

Machado, Inalva G�ineti, Raqud
Borullos e "Sônia Maria Soik,

* * :Jt f.I

A cerimônia .do ,casamento de

Janete Maria Bartolomeu e Fer­

nando Monteiro] será dia '5 às 18

horas, na Capela' do' Divino Espí-
� ,

,rito Santo, onde os nOlVOS rece-

berão cumprímentos ;
,

Em Curitiba, hoje, se, réalízarã
c IIOFestival da Moda .nn.Paraná.
As criações dos costureiros para­
naenses desfilarão nos salões do

Clube Curitibano, uma, promoção
da Exma, Senhora Gláucia M.

Pimentel, sendo a renda da noite
de caridade em favor da construo

ção da Creche da Associação
Paranaense de Reabilitação.

Rio: Os nossos cumprimentos ao

ilustre Professor Rl?nato Barbosa,
pelo 'seu aniversário, ontem.

* * :.fc •

Christian Gray, preocupando-se
com a beleza para as pernas,

lançou 'o depilatório ,'líquiào, um

produto ex�lusivo Gray,
';j: :;: :j:' lÍ4

coisas da cidade maravilhosa.
.:: c

O Professor Hélcio José Lemos,
,

Diretor dos Cursos" noturnos,
promoção do SENAC, está em

atividades com o Curso, ,,,para as

recepcionistas da na FAINCO.
f � � ,

::: ::. :j: :::

, Aniversariou ontem, 'p Dr. Walde­
mar . Salies , Em sua tesjdência, o

ex-deputado recebeu amigos pàrar
, ''''

festejar o acontecimento.

Scgunda-f'elra, jantavam no QUE"
rência Palace, com o Senador

Atílío Fontana, o Presidente ela

Assembléia Legislativa, ,Deputado
Elgydio Lunardi, e o Deputa'cto

,

Nelson Pedrini.
Hístõría dos Municípios é o

Colicurso que recentemente lançou
o' Departamento de Cultura da

Secretaria 'de Educação e Cultura.

I 'i:j __;,__....i.:.

Walbur's Boutique já está rece­

bendo a coleção Primavera, recen­

temente lançada em São Paulo e
t.

'

;Rio' de' Janeir�." '* �\,: ' ,';, ,j
"

Com destino ao :Rio, viajani
J • .1

J J ,. ','0 .

hoje, pela VARIG, "
o Senlf!,>r l'é

Senhora Dr. Ftaz;cisgo �Ahita�
Grillo.

"I'

I
Silva Júnior ChegQJ.' ao ,Riõ e no

American Bar do QúerênciíJ, Palace.,
Bum 'grupo de amígos, .comentava

,
'

Muito obrigado pela sua aten­

ciosa carta, Márcia Marina 'Arruda
Neves, uma das lindas Debutantes

, I' .

que representou a, SOCledade de

,Lages no Baile Branco.

"

O Pensamento do Dia: "Para lutar
contra a realidade, só dispomos
Ide uma arma: a -ímagínação".:

I
_'_J

_____,�,�.'_,,��------�-----M------..��.---�,�:��---------,�

Grande florianóp� tis •

o CHEQUE OURO Do ÚANCO DO BRAS�L

Tem: muita gehte interessada em cenhccer alguns detálhes dJ nôvo sís-
I' .' "

- ,

terna introduzido na carteira da-cheques do BolTICO '. 'çlo Brasil; d:g�ncia

desta capital; e ,inÚtulada "Oheql1� Q�ro;'. Não é p!'eciso esclarecer

que os candi'di:Lt�s �ais.: freqü�nt'es �o f,tltros�mell.tO- com o mod'emo

quema de' érédito, são jU!1to.mente ;os Q'l·!;zaq.os �m��,os, que possuem
viveiro de "pâpagaios" e,n\.' suas respectlv�S' balài.lça.� de orçarr.ento.

... 1
_ \ •

L "")

Segundo o profe�soli Carlos ,P�ssoni Júmor, Ch�fe de 0Ikl'a,;Õ,cs da,

agência local, o "C�equ� Ouro" c0hsi§_t;e na abdct-q,rit. a� um crédito per'"
manente, a ser concedido aos p�ientes' tradfeicnais,'" do" Banco d,) }Ji.a�iÍ'

"t ' -'li I �' ". .,
' ' " • ��, ,

,'O,� personahdades prévíamc II te "S(Il�cionad,as. 0 dCC)l!l1{)nçO' e , v '�llJ zaye� ,

sem' cobertura de, rundo até um. ',teto' �]}[a�0 :')310 estatieleéin,1t>l.\�Ó b3:UPI);- ,'.

Irio, con�ide:r8,:da a médià de dEipósitós m�nsais. �"
U

O nôvo iist�ma' já' está em Vigôr, sep,i!o neoessáriQ o' preenc:nimei��o
dE' ;lm P8�UJ,íW f.orm\!Ú�.rlb. A �sê,n,cia pr(;��a todos'"bs e�,clai-,)c'i mej�tos a,;oS
cli�ntes lnter&S3ado�. Q 'Óovf.l'uador 'Ivo s)JVI::.l:" e. ó)Pfefdto ,I:,.e.i\,iç· �aIi:
tia'go já estão integrando o quacirD çl,é cJ:;�n1,lôs do ."Cheque OCll'O '.

" "-/ ,

� CULnInA DO PAI�EIRAS
"

A atual Eliretoria �Çl Clube ���ial p�:il1eiras reali;wu estudos para de­
terminar que tipos d_é' 'promoçÕ€:;; poderiam ofer:éc'ér maiores co'ndiçóes
de dinamismo \ à júvenl societia4e flOl'ifri1.dPo1itana.' >:

E chegou à coricl�são que 'O fu'nciona:mento
ê
de' -um Departamento

CultUral poderia ser �a :<fórmul�·!deal. Criá'dq 0 n"'o,vo órgão, a priln�lr�
prQ�oção já foi ideaÜzad�. Dur�fi.t� ,a permanêneia 'nesta Capital do ato'r

Procópio Fer'reira/com-li,"encenaçào i:Ja pêça "O Av,are�to" de Mqliere, ,o
Clube Social Paineii:ãs vai se r�ú.nir pa;';; uroS!. hqmenagem especial' ao

"papa" do teatro \:J,rasi,lt\iro., Vrl1a. placa de prata será inJroduzida no 1n- -

terior do clube, marcando o inído das atliVidades c,v-Iturms do seu Depar-

ta�ento especial�z\ldó.
'

,

I,
,

., o�tr�s �r9mCçÓes. ��tístical1 �, cuIt1,J!tafa estão. s�ndo !)l'ogràmadas pa-
12' o fmal c.iP corre'nte';"a-1ilO' ,e, (!].,ú.,rê/inte 1\9,7eh.,,(i ,._�.\ •

," "; "

.' -,'", ."',

RATONES 'E; BARRA � SA�A,�iJI = -FROGR,E:S§O
J

Corn osjnúmeros çómpr,omissGS Itss�1l1idos nos� d'a� atual's o h4 ' ,", , ,
' ' �

, omen1
auIVo encontra num� casa de praia' ao fina'! da 'sem l' .

'; '. '

", ,

• : !lona, o a.m;lCnto, espl-Ltual que pode reamma-Io uara·a nova etarp d" id"'alho Out 'f-

_
.' -', .' ,'" v, I!l • ros pre e-

,1'em uma chacara n9"lnter�0l,' qti ,uma fazenda, na"serrã.
E' o caso do' prof,e,ssor Joã<;> "Maltowiacley qll�;''âlé'"'' de co'ord'o

�',., 1 d d I t
-

. " '...., ,"':t;larad "ca es e p �n aç�-?, aJ�rdhl-an1entb é ,criação, ertJ. sua chãcara" de
S::nbaqui, aos sabadÇ)s ,e' dOIpin�O, 1;enta,-ajudar a; popillaçâ::> d� illtefior
da Ilha. I �

, � :

Ocorre que a P�feittura �iU�iciPal 'd� F'1;�ianôpo1is' ini.c;ou a cons­

tn�ção de g;ru1'os esc;'lláres em' Ratones '�\m\'l"ra' tl� S,amb'a,qul. O, :tUn:Ci�:­
,ln:lmento deverá se ,.r,egistrar no. inidio -ctn próxim(:j: "âno. A em;r'<'ie,', (iâé-

1 <;. "r I
-

1 -t
.,,' f _

D

trlca, no erltanto" aiI�4á ,pão' ,chégo�l n�qu�la ,regili6) ,da càpital. Soli'cita',
então, o"p'itetor. d�, :kàfulda�El. Çl:e Çl-ê:hcÍª,S, Econô�reas; à. colaboração dá
CELESClSef,"Ül' FlôriàMpolis com OS trabalhos do 'pessoal do Sr.' Lucio

�!' I .,.. ,

Freitas. . (, \'""

I ,{

Aproveitando muito materiál que está sendo ,supstituic\o na zbna

co,tral e bairros' da Cidade, a CELESC bem que pqdeiia- demonstrar ao

PJvo do iH�erlor que ,? MInistro idas Min:;ts e EneJ;:gia tinh� absoluta' ra­
zão em seus, pronunciamentos reitos. na' cauital do Estado, ao afirmar

que as Centrais Elét�i�as de Santa Catarin�' se c�locam entre as mais

conceituadas; empresas concessionárias de energia elétrica do país. ,

; 'R.ÁPIDAS DA GRANDE
, )

" ", ,oi. \ ,�
O Mus�m de Arte Moderna d'e F1oriahópolis vai expôr a -partir 4e

primeiro\ de setemoro ama série de trabalhos da artista EH Heil, ,ápresen-, ,

.tado� �m/Paris,. Espanha e ArgentL'1a. * O Coral da UF3C exibe-se' no
próximo sábado em Jaragu.á do Sul,' sob a direção do Maestro' Jos� ,Ad.- '

cio Santana * A Câmara Júnior de Florianópolis' é uma das llluita� en,"
\,

t;dades que' existem nla capital, '"más rti(i) f'ijndonalll;'., >:� Unidades mili­
tares e estabelecimentos escolares CaIU intensos ensaios !)ara a Desfile,

1

I\��litar de 7 dI' set�mbro.

tO seup:rô�ramat " 9
ROXY'

�-,�------------'

TELEVISÃO
________---------4--

SAO �óSlii
"

15 _ 19,45 e 2lhi15m

Fred Mac Murnw _ Vera IvEllEs

NUNCA E' TARDE PARA AMAR
\ '

('
Censura 5 anos

R.ITZ

"

)

Os casais Miguel Hermínio Dau::,

,
'

'I

,
"

TERNO. PRETO DA ,SORTE,

", E' a rl.istórinha que conta. Da-

da. A� contrário do que pensa a

maioria das pessoas, nossa bone­

ca diz que gato preto e terno prê­
to dio'muita sorte.

Provando a veracidade de sua

,p.firmação, ela 'nlpOl�ta, com' o

testemunho de pessoas de crédito

ilibado e alto saber juridíco, tais

co�o' 'Fúlvio Luiz Vieirà, Joãoz:­

nho Assis, Hermínio Daux, R3.l1-

iiJ,lo Rosa e Paulo da' Costa RJ.­

mos, que domingo último ao co­

meçar a' 'jôgo Brasil x Venezuela,
, c�rreu, ao seu guàrda-roupa, bo-

tou-se de preto,' e tranqüilamente
,esperou o 6- x O.

._ O terno, que vocês hoje tem,

opor.tunidade de ver, é um Fer­

raud obviamente preto, calça re-
•

,
_

•

• J:.

ta e Ilaletó moderno ,compnmen[;o

'que vem a ,ser 5 dedos acima do

joelho.
"

A gpla N�poleã�, que pegou pra

valer, é inteiramente pespontada,
� 'a Únha do busto é marcada por

um cintinho, que termina numa
,

fivela dourada.

.

A�LONGA, LONGA SILHUÊTA

, E;�,quatt0 as previsões cl:as n'ovãs Coléc5��'�" h"" '.o, 'f',," ,,;'
,

-

.'
" " gan am cOrpo, a mulher doverao deste ano, na Europa, continua ciraulanclo uma .moê! ',+ •

a moda de aO'OI" '11 '.
a Quen"e Ique e

"
b a. SI :1UeLU superlonga; pantaloll'as ajustadas �nos uadrisde boca larga; foulard amarrado à 1920' e blazer 10nO'o ta b" qt b

'

11: d '"

' b m em I ra a-
La o (por GlUdICellI) em rr:alha ele fio' d" linho (que' "

I' .

h
. \.

�

- aqUI, na maqUIna,aguem mals ablhdoso pode fazer). A etiquêta do conJ'unt .

M' -M
-

At -,',
o e IC ac.

ençao a espessura desse blazer de verão: i pràticam,ente transparente
'. �AIS BONITAS SOB O SOL DO MEDITERRANEO _' JUnho-setembr�
e, ver,ao europe� e, época dó ano em que os têrmos, beleza � moda 'se trans­
,ferem para a tao famosa Côt.e d'Azur. Suecas, inglêsas, francesas e todo o

,interha:ti�nal set se .re�nem nas praias da Riviera, dando, um ,verdadeiro
show de bolsas para os olhos. A nota interessante no entanto, é que o
uniforme muda segundo d local. Assim, nas ruas de Juan les Pins, o qu�n­
te são as pantalonas justas até> os joelhos, em um só tom' e, daí para ,bai­
xo, tudo bell). franzidO' em fazen,das estampadas. ,As bl�sas amarradas na

, a�tura do 'pusto continuam em pauta, quase sempre usadas' sôbre a In:ó-
pi'la Ipel\e ... Os 'biquínis que pegaram mesmo nesta praia' da' Côte, foram,
os-em jérsei de algodão, minis"com a indispensável cOrreinha cache-umbi­

go na cinturã., Em Bandol, os personagens em férias sonham com exotismo'
J • ,

;tS sazdas-de-praia os biquinis ,e be�mudas são sem!)'l'1j de, algodão colorido
,

e fldridc>. De Canet é a pràia dos nostálgicos e talvez por esta razão a

moda aparente um quê ue tristeza e mistério. As badaladinhas aqui, deso,­
c

bedecem à regra' geral das pantalcnas e só vestem miniminivestidos tee­

shirt de' maJha de algodão. Como acessórios, as mil maneiras de amarrar

os foulards indianos, mas GO� um detalhe' sutil: elas combinam õ 'tom

rosado do b'atom com o
\
rosa do lenço.

Cerruti 1881 foi quem f mais ràpidamente adotou o luasculino-femini­
no dentm da, r�lOda. Bolou conjuntos .feitos de poantalonas e casacos arma­

,pos em, placas de àluminio qUe susbtituiem o smoking e o vestido na noite.
Para as ,tardes, crioupaletós para êle e para ela em algodão de e�tamp�ria.
oriental. O nôvo estil::> e4ige no entanto da mulher que seja,muO"ra e de

.... I �
o ,

preferencia, alta.
Franl{ Olivier está lançanào uni tecido que f�z furor em Paris. Tra­

ta-se (;0 Oratum, fabricado com fibras sintéticas e aparê�cia br'illiante se- l
n;J.elhante a,o cetim, Tambél1] serre para ambos os sextos e fica divino' pa':'"
ra carnfs�s de, homem. Em matéria de algodão, Franl{ Olivicr sugere cami-
sas em algodão estampado como motivos orientais para p:ti e fill10, uma

, '

graça.

-

:

ITALIANA"
Censura 10 an93IMPERIO

Música Popular ,.

Aagusto Buechler , :'

NOEL :qOSA

\ .Graças ao.milagre da. eletrônica e à eficiêbcia ctds técnicos, (la EMBRA­

TEL, pudemos assístír, no domingo passado; a u.na homenagem a Noel
Rosa por parte do 'programa J Silvestre, "Domingo Alegre da Bondade",
,diretamente do Rio de Janeiro.

'"

').
\, �: '

F9i convidada pará cantar p ser entrevistada a sua maíer intérprete:
Ãracy de Almeida. Ela conheceu' bem o Noel Rosa e pôde assim; contar
alguns fatos pitorescos' ira: vi�à do compositor que é unia 'das maiores

glórias da nossa' .müsíca -'poPul�r. O Noel' de' "Conversa, de �o_tequim.",
,"Mulato Bamba", "Até Amanhã", "Feitio, de, Oração", '''O X do Problema",
"Feitiço da Vila",,' etc.

'

"
,

'.j'

.!

! "IV,.....,
Aracy de Almeida cantou alguns números enquanto que outros cantores

\ e cantoras" cantà'iâm mais algun's sucessos. Orlando' Silva, outro ídolo

nacional, também cantou ("Feitio de Oração", se não me 'engano).
,

,
Foi, 'assim, prestada uma homenagem justíSSima a um dos maiores

nomes de {lossa música. A:,),�ua "Conversá. de Bot'eqw,p:l." é por �emais
conhecip.a de vocês, em ':Versos ,como:, "Seu g�rçom, faça o favor de me

trazer depressa I Uma l>oá média que não seji!:l requentada ! um pão bem

quente com manteiga à beça /, um guardanapo e um, ICOPO "d'água bem
gelada ... "

'

','
' , ' ,

..

., �,

Uma' dé': sil�s�:ml1sicas mais ,'bonitas':, é '''ú�timo Desejo", de parcerl:t
com Vàdido' .. E_ ésta' composição, 'foi" a, última dd "Poeta da Vila"; Foi
gr;wada por' A�acy em 1D37 e vale por "um derradeiro gemido de amor".'
�oel escreveu && ,portas da morte, d,eclicando·a ao grande ,amor de S1Ja
vida: Cecy cJunlcy"Correia de Mor�is): 1:le a con11cceu 'no, salão do Cabaré

Apo!o. Era véspera de S. João. Havia uma grande f€sta e êle convidóln1
para dançar. Um pouco mais ta!d�; já. cansados de dançar, e enquarito: 'os
foguetes faziar.n, Q ,seu ruído: ,l')Ilsurdecedor, Noel féz-Ihe um brirtci� '.com
'uniâ. taça de 'ihampanha .

.' MssÍm co�eçoú Up:l' dos mais famosos romaricés
de' amor, dentro ''d'a 'músida popttlar brasileira!; ...l.. I. '; ;.:�J ';, "I

�' }

E é' êsse grande amor, que
-

êle evoca mi sua última CO:rpposlçao, que
foi musicada pelo! seu amigo e parcei1:o :i1Íseparável: YadicQ; ''!',',

"Nosso amor que eu não e�queç9 .J e\ que teye, seu ,.. comêço '/ numa

festa de S. Joã�: 1.'l\1:orrei' hbje t§em' io�uéte �'j semi retrató"'e 'sem bilhete' / i

sI'
".,- '" '"

,

'
'''' -

em ual, sem vlo ...a.o�."i !t: II.
�

� _;;_,�f ;:'�-:,;I'�_ ._�� � ��"
.

,.: '"

"Perto
T

de você :me calo.< / tudo �.enso;: e , �ada<'Jillo I �'té�h8 lj(le,dq ,de
chorar I Nunca maIS quero o'teu,bClJo I mas meu último�desejà' / você
não' pode negar". . ," ,,',', �,-: ',"" "'-

� 'ó'-r

"Se algu�'á 'pe��9a > amigá (,. p�di,r :que você lhe diga I se vôcê me

quer ou pão � 'Diga' q�e ,você me ,ádora_/ que., voç� lamenta e cl�ora / a

nossa separ�çaô. / E as p�ssoas que eU de'tes�o ,I: diga' sempre que eu l:1ão
p_resto I que- íneu lar é um 'bo�q\lim I E' tJ.ue �,J ar'rufnei sua vichi / 'que
EU não mereço a comi�a / que,'\ro(:ê:"p;gQU p'ra mim". ':, -:'

>

). -\ ,\ .(

,I "'l : ,
> ( �'>

Para ce�y, iNóel "'e�� f�liz, porque tendo" seus amigos, tinha tudo. "Só
que não 'fazia esfôrço para viver". 11:1e, 'aliás, disse·l:be certlt vez, qúe:lnunca
ateptaria diretamente contra a vida'.'

'
'

,

-
\

- � '\ �

Entretanto, sofria. Nos últimos me,ses de vida, a tuberculose se agi-aJlOU
muito e, ainda por cima, apareceu uma inflamação num dénte. A i:espeit'o
dos seus sofrimentos êle disse, certa vez, em u,m de seus versos: '�Sofrer
foi o prazer que Deus me deu, I Eu sei sofrer sem reclaJiar"."�' I'

CAETANO ,�ANTA TANGO
/

I , 'i
Numa estação de São Paulo,' ácabo dé· ouvir o Caetano Velso éantando

um tango intitulado
/

"Cambal�ga", <1) da aütoria de hnesto ':D�sepoJo
(autor de "1Jno", um dos grandes ,sucessos de Carlos Gardel).

Na min,ha opinião, Caetano sai�·se muito bem. 'O aco�paIihamentó
conseguiu recriar com bastante perfeição \ o ,som de uma. típica, com' a
marcação dos bandonions. Isso é muito importante para qúe l,j.ffi tango
tenha o seu efeito.

Aí está, o Caetano, depois de "Soy loco por ti Amériéa", cantanda
novamente em castelhano.

21,OOh _ A Grande Chance

22,00h - Grande Jornal
22h15m - O Prisiol1€ÍIo filme

-------�--- --

TV GAUCHA CANAL 12

•

20 hOl:U3
OS PRA,ZERES'DO MUNDO
Censura 18 anos

RAJÃ
TV PIRATINI CANAL 5 181145m _ kúltima Valsa:- novela

19h1Om _ A Rosa Rebelde _ novela
19h45m _ �how de Notícias
20h05m - A Ponte dos Suspiros
_ noyela
20h35m - Os Estranhos _ novela
21,00h - Discoteca do Chacrl­
nha

<

2011

El'igitte Dardott
EU eOU O AMO:::\,
Censura 13 anos

lSh45m Enquanto' Houver
Estrelas - novela
19h10m ,-; Nino o Italianinho -

novela
i7 e 20h

'Hardy KrugE!s - Melina Mercouri
- James Mason

16 e 2Qh
Ronald Gonas -- .Zilda Cardoso' _
Darlenê Glória i

G0LIA3 CONTRA O HOMEM
DAS BOLINHA,S'
Censura 18

15,20 e 2211

"SEHVIÇO SEOHETO .i\.
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Esportes
l,...

o Av.aí· qUé prlmefe mo�lar uma grand'e e'q,�ipe para as

dispufii.s�G Estadual de 1970" tenUnua 'iesianue 'DGV'€.bj j04-"
gadof\es" e no sábad'b à neííe realiza mais um je�f'G�', d�siar,'
vez com () Pro$per}a de triciu�Q -' Vo,sn:ialt e TUo Filhoi

o

,Ioram 'os V,r!l,ndes vencedores d,D$, soa quilômetlios de J�a�:
çabá �:. Al�o Luz, foi o seguD\do colocad,Q nas elimínaíé-

'rias d'e relllo.
I

�---\---'-
_., �--------"-----. '--_

m' ,

r

'bado à loite no Ad I
, I

,

,
'

II!'

XICO
,

WaIther Souza

/

O selecionado co :;:" ","i }811CeU domingo a modestíssima seleçãn da

Venezuela, que 11'.1.8 -desC:�:I.�:'mh os venezuelanos, mas nunca foi tão 'fácil
aplicar um sonoro seis a zero, como poderia ter sido 11:!i11 'dez ou mais.

Nossos rapazes, já entraram 'f;m campo certos da vitória, 111:1S acredito

que levando em conta a dureza do zero a .zero do primeiro, tempo no

jôgo disputado em Caracas, êles acreditassem que as coisas estariam para
'o nosso lado, mas não com a Iacifidade registrada. Os tentos foram

surgindo. muito fàciirríerrte e o que 'se viu foi que os nossos jogadores
na 'etapa complementar estavam já pensando no jôgo do próximo domingo
'Contra o. Paraguai. Sinceramente para 'mim (é o l11eu ponto 'de vista)
-Iogícamente 'que muitos poderão discordar, o selecionado da Venezuela
nunca. foi adversário, e não serviram como teste para nossos jogadores
Alguns estarão comigo: mas alguns reagirão dizendo que mesmo com doze
tentos em -duas partidas, êste comentarista não esta satisfeito, Não adianta

ganhar de goleada 'de seleções que não tem 'o mínimo 'cartel internacional,
mesmo [ogando _crú casa, e neste 'caso, Venezuela, Colômbia, e Equador
i'1i'ío se 'e111:;'ontram, cn7-l'<' ",;, y"ÜS destacadas. Com a vítória de domingo
'0 Bra,s-i.l grrrantiu prij,ti8,,'.,1; e:li:z', .a ,sua presença em 1970 no \México, poi.'s·
i;:H'e6isareY:1'Üs de t:..,' c, "c. 6J;:npate no próximo 'domingo contra 05

gua.rahis ('ql1e Se1'8ü ?eeol';,('ct no Maracanã coil"! rosas, 'coisa 'do Haveiailge),
Se per'cJ.€ru'l'Os haveí:á oui,:ui pa.rtidn, '8 nesta oportüni'dade mais 'uma vez o

nosso selecionado. joga?á pelo empate, pois tem um sald0 p:e tentos

impr,essionante em relação aos guaranis. Mas voltando ao jôgo de dorr;ingo:
,

PéHx, na' única' ·bola em que intervlU saiu mal, l'ebatpu mal, e devido a

totai falta de categoria O tento' dos. gringos não saiu: Carlos -Alberto,
)])jalma Dias, JoeÍ "(Brito) e RiMo não tiveram quase trabalhú. O meio.
de cii\'mpo, sem mi.Eto esfôrço CO!I6Cg1:IÍU também dominar seu setor. No

Sistema ofensivo, Jaitzinho o mais- fraco àisprado, multo tndividualista
Edu' m'uito bom, mas ;;,s vêz2s eg-oi�ta. A o.upla de goleadores ótima: Pelé
no penalti e n.o último tento mostrou que sabe @' que fazer fàcilmente
com a 'redonda. Tostão '\lai conferir tud:o, mas tu�Ià, mesmD, não e,scapa
nada e desta maneira é o nosso principal 'artilheiro f.�'cilmente. Para

finalisar: em matéria (lO -of'i3lfl-si,va_ 'estaáws bem;" rnfts.·�:t�mbs ainda: 1'10SS0

sistema oicnsÍ"flo r;OD '-.. ::1 :;eleção da Europa, principa�lnente as mais
velozes Al1�:mhiõ ':ô"', 'h'f' grupos 10 e 11.

de adeira
•

Gilbel:to Naha·s
, I

-tes �são taJ;nbém cdUcados, têm
seus atos divulgados ao público,
'8, numa del110crac�a então, não 0

difícil" manifestar-se livremente
uma opinião, embora ela não ra·

presente realmente a 'verdade.
mas uma opinião é uma opini.:io e

\como tal deve se,r respeitada, po�s
seria muito fácil> governa_r, ádnü,
nistrar e dirigir se todos, se ba,

seassem por uma única' opinião,
sem as vozes qúe di�el'gem () qt13
;l'iticam. Já' sabemos (lue �:ncje

'exi.stem três pesa0as, não existe

unen.lrDidade, em G,piniô"s, e quaih·
do realrr:f:.:nt� eGsa unanin:üdá:le é

rriaciça, é porque muitos que, em,

bora divergilld,o, cal�m-se, deixaa·

do assim de contribuir eüm suas

opin:iõe::; para a tomada de muita3

üecisões 'importan't€s. Isso é' 60'
rnun1 )na tmprensa, nas 2.sEen1.bléià,g
e em' outro::; Qrgãos m:d,e sEio to·

!j1nC:.os vetos r-aTa �p��ova�ão, �'2
rrnUtos 8,tOS ilnportant;s. E, de

qU.ando em vez; supreenão·mcj
qu_ando rnuiLas e n1uitas pessoas,.
eincIa d:!viclam dQ� fôrça d2 imprell
sa, da necessidade' da ;rcsrra, e'

.

tei'mam em Eã:) cJ:uerer :::.c�iiar cl.'í,
"ticas injuriúsas, difarrante3 e f3J';­

ticas ü'! juriosas, infamantes e pa,:"
c10sas que na verdade aimla exis­

tem, lJavendo nesses casos, é ób,;:io,
)'2, repulsa e o dever de se ,�:�an}er
3. horu:a e a Íntegridade intocá�;:e.is,

,

.

. ,""'

lC";iL._, n<f iTlfUS, a lmpre:nsç.� é l.inla

i;:,l'd,a poderosa nas mãos da;quelt>3
,', ,', "";':h':'nl usar dev.:da!Y'ente, f;

:',:: .-::, ��C2to.,·0 a '.",:' ei�,

.!..'..,\ ... lL.3 ""l.._,dj LeãLúi..ente pLetenJGUl
administrar bem, pois alguém ii r

disse qu� (há censüras que lou·

vam, e elogios que sã:), uma cen·

Em todos os setores da vida �

de todas às ahvidad,es, ninguém po·

p'erá afirmar que prescinda da im­

prensa como 'fonte de informação,
pois ela foi, é e conÚnuará a ser o

veículo imprescindível para tal

üm, seja como o elem\ento de pro­

paganda que é, realmente, capaz
de ·modificar muita. coisa. Desde

os mais remotos tempo" .. ninguém
de sa cOrlsciê!"!cti POd3 �.S \·0 du­

vi.dur ti;.::1_. força. i�a írlll.�:-:" GZ�., seja
�a aPli1inistJ'açaot na � 01 i., 8., rJ.os

esportes. Ela tEm sido : '�s;:::onsá,
ver p;r graFldes decis6es púallcas,
seja em que atividade fôr, e ,mi·
lhões e inilhões de pe�s(,as, dià·

riamente, se utilizam da impren-
5a. Tal qua'l na político e na vid,a
administrativa, também 1"0 eS,Jor·

te ela exerce ação rcvigora?t,�,
mantendo sempre vigilância s6bre

os atos dos administradores, elo·

,giando os que m�reêem, êr�ticánclo
atos que não 'são d.e interêsr,:e da'
c9lelividade, apoptando fall'Úls"
apr,esentando fórmulas exercendo,
as�m, através dos ten'lpos, um

trabalho digno de nota. Quantas
e quantas questõ�s foram levani'r:'
das pela imprensa,. quantas decio
'r,ões foram modificadas, quanta"
barganhas foram denunciadas ,e

out!'!l,S não chegaram :.\ ;, ;stil' da·

da à severa fiscalização ,,,e t1 im·

prensa, mantem, e que ,,;.,(' ,�'an'

fG-;.., corro gxn {:}.'g�i·'" n d.1.:�
'C' l � ••

•

ponsabilidade,- qua, ,t.; ,,'�

pessoas realmente capacitadas a

fazer uso de tamanha fôr.ça que,
ela possue. Ninguém desconhece,
que os mais poderoso" ;:-ó''i'T;·'aá· SUT'a",

,--- ... -,-_.��_._�-�- _ .... -,._.- -,..,

r.,"'I'r.:};2�"i.';t'!.':":i'��'�::�"'F\!;'�t-';·:WF".:�,��J,;."�·��f",!"�·'�" • .. .

1'1I AS' 10,45 - "Filhos ia SOL, Filhos da; Lama"
I, :

Ir
---�,-II

A competição e-steve ameaçada
pois na noite de sábado, caiu ÚnYà'
tlmva miuda preocupanrto a tu­

das que estavam direta cm ind'i-'
retarncnte ligados à competição
flue disrr.ibuirta 5,00000 l1')VOS, de

prernlos aos prtncípaís classifica­
dos.

O Avai, que pretende pcrrrrane-
. CEr em atividade até o 'final do

ano, a fim de se ap:'esenjar con­

dignamente na temporada de 70,
Quando tentará ser um dos fina�"
listas do . Estadual! de Futebol, a-

. , , ...

centou nôvo encon.ro para a rrol-

te no próximo sábado, no "Adol­

fo Kcnr2"r"; Seu adversário será
,

o Próspera, de Criciuma, que, co-

mo o "Leão da Illú,", ultimá seus

preparativos para ín tervír no mes

1110 certame e também com pos­
sibilidacles de êxite.

O jogo estava sendo cogitado
para ter lugar hoJe .. noite Como,
porem, ch:)Veu muito dUliante tô­

da a noite de antsontem e pa,rte
do dia de ontem, tornando bas­

tew,te encharcado o campo' da tua

Bccaiuva, AV,aí e Ptó's·}:;l'l'8.' 1'e801- '

ve:ram que hO,ie 11';;1:0 h::tvé'rá n

match, C[ile ficou l1::il'a a pl'óxi':na
Gabatin9., à ]\.12 dos refletores,

GILBER.'ro RESCINDIU

O lateral esq Ll',�rdo Gilberto,
que o Avai conseguiu do São -

Paulo, desta Capital, e que vmha

.se constituindo Ruma das boas

peças do conjunto alvi-celeste,
...... li #')"'/;:'(0->"0- 1:

vem de rescindlr, amigàveJ'wmn-
te, o Vinculo _contl�at.ml qll� o

p:r.entr,à ao clube, estand,o, desta

forma, apto' naf'ôl' ü{gressat em
'!cportagem" Gilberto, qCle é tam­
bém conhecido pc.r Jabá.," nao pr:e'
tEnde tetO cedo deixar a CapLta'l,

E' prováveldevido aos estudos,
<;:!'

'que' ingresse nQ_ Figueii'ense,

Calatinensé
-ficou e ·3'­
no cicUs Oe····
O ciclista éatatinShse L,(liz D'à:"­

los Flôl'és, 'repYeSeiüai1c:''l o I3:ra­
sil Ira lVfl:nd'lal Ué Citii'smb juntu,­
m'2íYte tom outro grand3 pedà'l'à­
dór -- Ahtônio L'so'cád'(') � d.e�
,u�p'::;icmm a qtmntO's o 'COllsi:de'ra­
,vam coma um dos 'favoritos tia
prova de estrada,' v-rnc€�l'Jt 'ql'l:e
foi da. ".o Q3 ,Tulho", de Sá'Ü 1"'3.u.�
lo e segundo co1Gcado ,de) últim'o
mundiaJ de Ciclismo, EI.:sputaGl0
?;:n lVluntevidé�,. Nln:gu;;m sabe o

-'(rue hOUV2 COI11 o ricli.3ta bn.rri­

ga-verde que terminou S\ pr0VI!l.
ern �l.o l1.1i?�ar, eno.uanto que �0U

comp:u'hs:ro fez pior aindo,; 4:1,0

Taca Brªsil
\

te
i

Dotaloou
e Cruzeiro
Esta noite, no estádio do Mll-

racanU., voltam a se defl'óntaT
os conjuntos r':') Botafogo e Crll­

Z( iro, êste de Belo I·LTizon:té, -pé­
las "semi-finais' da. Taça Bra.sH

{'o:responderite ao, ano pa'ss2tl.u.
O jogo ,)::'ouco inte'l'êsse

I rlesperta
:03 Guanabara, isto porc:.?r tanto

"'.'i11, ):;:ro 'carioca cómo (' time
t1..,,;; Al,"[' rosas atu'1lTI' dssfalcadO'sJ
d,os sem melhores valdr€s 'lUf °em�

ção nacional. No ;oJ:'imeiro jÕg0,
d':3purado eIn Belo Hori'l,' �1te, sá­
bado' últirho, o Bota.fo,:,o fei 1'((11-
,cedoi' por UÍ11 gol, cónsic;nado por

;',;, l<J-go, um emp�üe' ba�ta
pano", o alviúegr� carioca eliminar
spu adversá;yio e ir às finats da

Taça que, talvez, venha a ser a
. últim.a ij;,.jYer·'decidid'à,: !,

�' "II,",(I",'),,�,-, (I·' .. '(ill1

--.,.._!

Prova:500 km de Joaçaba'.foi
t \

-

À \�
,

".

!,.

,.

J- �.

roram sanuados pelo público, a­

traves da bandeírada c::> 'dÜ'2tOl'
d�' P'rova ,do .Autom6,j.(Ü 'Cinbel lo-
'cal, ".sr, l\ngdo Di Carla.

ve·Rtida�PDr Vasniak·e.Tito fito
.. '.

� ,
' .

>

:Realizou '0 Autemável C),ub,e,' de
, J"oaça-).:}a, na manh

á de dondin�o,
a competíçãc atltm:nobl�!Í,st.iéa:� dc­

nomínada 5GQ QuilôrÚ'etl'cs,,� >.A­
illlvei'sar:io ci:a .Cidade, qu,e"

. teve.
como vencedora a dupla' citati:­
ncnse -formada 'por VadIe V03-
níak e Tito Filho, ambos de Joa-

completando 150 (voltas COn1 a I

média r':; lÔ8,COO quilõ,tjJ.ét.r'bS,-
,Em se,gm;J.do 'lu�ar c}áÍssl:i'ii'c,àH­

se. a 'düpla K1!frt Lijl.âhet:e J'osé
�ldo, também de J'o;ãça,bá, )lU,o,,:
tanda um ;fuqul' pmo, ,COt,H J4;g
voltas, vin':l) a se�gult ÓnórlQl

, ':kUhil "e' itlc'ardo Fl'otell, de 1"&830

,.: F;Gl�rdtl com 143 voltas, num fu�

-< .�-;r")�, � ·r.or'r...-: .'

·A. c01HpetlC«w fo! bastante do­

giaua pela imprensa g.auc:ha que

'(S:lfêV'e wre's€ute aQ :3!conteG-ime:i1to
que móvtmenteú t?di a n'"

oe-ste Q.a1{;al'��1'én13'e.' A organizaoào
do Automóvel Clube. d" 'Ja,açaob-a
fui c�locada em d'�sta.qi.l'�'.

.

,

A I prova automql?ilis,tir' tumi,;'
nou precisamente às 12 h"l'CJ" e·

8 �in':nutos' e'5 seo'üÍldos a,uanc1o a
•

-

J. ".

cliipJa Vàe,m e Titã' d3 J01ÇJ.l�::i,

Gnze -pilotos concluíram a pro­

moração a passagem 'q0 52,(, an:�
versárto de, rundacão da: cidlid�:
...... '_�'Uos em grupos 'e Por classe.
Está assím de parabéns o �ut0'­
mobilisímo cat�rin�nse nas P88-'
soas d:)s or';;.anizadores da,col11p,t -

"

b;ão que alóm r!-, l\lêlb, assi'sti-

1'3.111 a Um tri:unfo 'ele', un1a d ,,­

pJ'a ca1;'ar;n; nSe e �I;:; Jo;açaixL.

Vasco vence elimiualõria de�:f.

I ••
, • " .�,. �. '.'�,

I , I

8
.... �,.-� ........·".';r • ."Ir"""�1.·'..

'

• I

e AIda luz' fica enf'2-
\

Os 'rel11adbres. A'talíl.:J.io . Mag'iolli
'€ Isirdol'O Cendl'ã:o, C01�stitui-l'l'do .0

1 ( ,

.dois sem.,dõ Clube ,de ,Regatas y:;lS
ço d;a Gama, ven'cer.f).:m 'c,om'o bem

ep.ten<:!eram a e:l:irn�:natórja /GispU­
,tacia sálJa€lo últirr.l€l, -n� Lagôa
RGck,igo de Frdtas; :parQ. �,5CI �lha
da .gl'lal'l�;,ção que re'pn;i",:,tlf,al'á 'o

Brasil' no CampeonatQ E1l1:'"l?2U
Aberto de Remo, marcadÇl' 'pará 'O.

'I::Ha 14 d,e setembro na 'cidade" ele ...,
. }êlag01Iu.i'.t, nâ. A.usttJ-a. Ô blirl�íc)
carioca compldbú.. �s· êi6,�8' \11r,!
metros no 'te'jTIpo fie ''1 'iÚbel'tq� 'f'
9, sê'g,(lhdos 'e nã:o 7 tninú.tG's ,e 8

ségü1'rdbs como 'erYohe:a'l'L<-1'Jk l1Ól-.

'tíi-C'Í:ON' a: imilll'€nSa C'árl'J'0cà. A :re.v/-
l.

'
• I '>.' 1.

l'açào 'f@>U0S f'éHi3. p�J0' e:spôrtis-
t:a Li-bo;ri'0 :SHV.a, -etue t:M€v€ fi:ã La-

'g6a RO'(�':igo 'de Frei't'as e "tsmou o

l'esul tade da prova ..

CHíRí'GHINÍ Ê. EIHNHO FORAM
''OS :S�GU.NDOS

Os aldistas ,Nelson Chirighini e

IDd�ôn . Mtlnci . Pereira, constitU'iYl­

�0 a Ú:l'i�Qa g'\Hi1'nÍ'çao 'c:'t';arim\fise

pres'e.n:k na li?J.'ai:s· ;t-amo'S'a l-f 1" 0-

,l-í;rri,plca -cl0 Br,ásiil,
.

C0i�S0�'l:l�'ta,-!'n-'a
-segi1l.n{ft,a '0,l'i10r;ação, 'O. 'ql?l'e ,n,áa d-ei­

N:-a -de ser u"m-a honn" . ,seg'J.udo
êleS, mesmO' afirmaram;, an 'sa:r da·

"d.ifere:q.ça': 10, remadas,. A r:narn"­
�aó v'as�tà[lti;à e,ta Í:a ·{ati ':.1 ·cst,f!;­

t� lt�,m.�€if$'&ima, tanto' q'u:k 'OÚ;':
tr'a :g�arntç'ãó 'do, lJ1'NilmO dU'be

� 1'I.m rntst'0 ,FI.alnCngG·-B'o�afo:;"o'
.

,

,desistil'ali1 dê. travar luta cmn os
I

'C ' ,I 1
. dois catcgotizados astros que a-

qui estiveran:t por ocasião .das

d. sputas do In 'l'rof'éu . .Brasil de

.

'Remo e lV Re!::ata, Internacional
de S.anta CataJ.:ina, q�le .'·dtO diS­

put8xam por '11«0 te'l'em se adap­
tado ao baicO q't.l'é 1110'S foi desti-
118.(1'0. 'Em tr:r6eiro ilü>'af', 'chegan­
do muito atrás do Alélo L\lZ, 0010-
cuu-se uma' 'gtla!'ui"çà"o cio Vasco
'oa Gama, de Pôrto A:l:ef�'l'e.

\..... 1</:."

É'd:nho e Chirighini ritocna-
.

ram a esb capÇta.1 no dia segui.n­
te, 'd,s'stn",o :2' f'ntE'.IJ.t'O dê Pi-

o
'

•

I

";,ir.C'ià:�� 'O :j:,�,:"o B:r�Sn,_, x V\ 'I:l�zu,'la

q"le poJ:àrizc'll a's ,à.tel1'ç'0E'.s ril.e ta­

to '(j 'IÚi\sil. 'do::Yin'''o ".1-t1ú1,0,
,

,\._. , ',.-' l" .

tio' selor .1 darisla
A !'2prfsentaç;l'CÍ do Um T2n�s

CI{,b� co�seg,UiU manter-se na VI­
ce Ld�ranç,a do éal1l;:..;onaLo es,a­

dual ca'tarinnlso o,'; voleibol c'
-S0lI=ú,à \rnentos para d1Sputar nos

p'l'óxin1cS dias, cm clàta a ser 1'11:a1'
1-

cada p21a FAC, a pc1.rtida d.éci;;;i- ,.

va do titulo dianLe d'J Vasto y()l'-'

de, atual hd ..;l" dJ. comp"tiçi'io, O

clube da colina venceu ao Ipirall­
ga par 3 set.s a 2 em Blnmenau.

:,x: x: x:

l'

Go''l'tio se recorda a .equipe do
,

Litru' d:as atrás esteve -l'fa GI!l,á4r.a
(la F�\Ú v.guardando

'
. a pre,sença

'da ecrllipe vastoverdina· para a

nalizacao da nartlda. Come a 1"[­

ptes:;n;açiio v;stoverdlna de mu-
t::1énau nao aparecesse, 'o n�'esá�

rÍD deu :os pontos ao Lira. POI::-e,i;í:).
mal-h:ilvia 'terminado a slÍl'l..'B.ilda,
ds <ilHe 11 delegação' vastoverdina
apresentava-sc no. estadia :S.an'[:a.
Catadna, para saldar seu compro.
1".1'1'S80,

.;x:x:x:
,p

/.

Ml'lito embora' '�'Üuv.esse .lima sé�

<i Blumcúau sem �.'Jar, }y.m�m,
êl,�1�mhdo na seCre'tat1a 0.3. FAC

à� SCÜ pf0testõ que 'r: :\lf1rÚ S��!, lnl...1

cammhaClo ao trlb��;lf esp ;eúl�"
•

o ,

zado da entid.1de.

: x::lê: ,':

r

Acredita-se que o T.J.D dcter-

rrtine' a real-lzaçao d'O" jógo qNé' c\sl­
xou de ser e.fetivacj'O l.uí1a vez qU':.3
,�, �N:0ta Oficial não déltei.'1i1inav·a (J

horário que a equip? de Blul1JEnaU

de'v'C1'1a iniciar a partida contn 'O

L;ra.. �'a.mlfuéln a argunientà.:.ç:'to
de qHe hdwve uma anorl�1al�dad,)

c€Jtn
-

a 'couGÍução q�le trazí'a a ·ó;;-

4e.g,�çáa -bllElmenaue.nse podara' pé:)

Sair :no mérüo da questão

: x: x-: x:

POrém, tem-se como qllaS'ê! c€r�

to "Í,He O T.J.D, ao 'aprebar -o prc�

ceSSQ 'êla:tá condições fi. que 'a E:­

quiip'é mo Vasto Verde retorne, à

capital ,para saldar o seu com­

promisso diante do Lira, na au­

tentica pa.ttida de6isiv'a, do tíLu·,

l'Ü de> certame,
r; de conversas, tudo 'ficou como

>�.e;stava e. o' Sas.ti:t Verue".l'Hornou _,,�,�."_......':"� :x:x:x:

'" I

"

.'

Cem essa ccíÍ:lfusão b 'tirfi_ fiii

r:'J.E'lYJ lucrou, po�s 'l:LO pJd,;tia u­

Gal' doIs de:: S:::llS intcÜlOl';':S'( atIdas
um 'p:;l' COJ:lt�iS�;O c ocl'tre': por Sé

�
\ t, '

encont7:ar na, ·c.i€lade r':) {.:1upc:co,
a serviço' çlê :'Da :çc:parti'çáO"'públi­
l'� 011ue estú lotado.

:'X : x : �'{ :

T;X.. ,z{': e 'Gni:iQ r:lll1l(''t1.''l',� .sEto os

dois finc;,lis L113 do ca:l1peoú'a; u t;S�'

tatlual ele bola' ao cêE:LO j;rt:xsel1li­
·no. AS _ .. cU,f; dO" jogos e'nitl'e as

'd-a,ts Cli.lI)eS deve�'rlO �el' d:�trernü­
flàtias pela FAC para apó� ,:à,S dis­

pu-;;:;;'s dos Jogos Abertos die san-
o ,

ta .'Catarin.:v ." }

'f

. D:lJo:s de.' ter �renc;� '1 a pí'limei-
ra p��rt'lla )nterest�dual aJ!l1i�to­
S;J, de' baSémctd)ol contra a sele­

cão militm: de Ponta Grossa, a

�eleçãc da ctpltal do Esta,do que
se ))l'epar'a D9.fL1. os Jogos ,AbertoS

- ,- o
(ie Santa Catarina, perd"!u n

j-ôgo despedi,d;3. do selecionado �a­
ranaense lJOl' �9 :a 47.

'," ,l.nllÇ,sGcen,j ,Qlir,Õ",r;;:,Qp.l, e;Naãn
i ,,(, d

J'
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AG?,ADECIMENTO E MISSA

Os ramíllares de GU1LHERM_tt; SPECK, profundamen­
te CGll.::.kJ:l1dd,;>S CUÁll �eu �L!OlLO raíecimento ocorrrdo ,C,nl'
:i,� do corrente, agradecem a todos que 03 con.onaram, "

naquele doloroso ti anse, bem como, aos abnegados médc­
c,,,". Uf. ll.ntonlo Sbissá, que o tratou em sua longa. e11-

ferrnidade, 'e Dr. Humnej co Peldcrneü'as que o aS,31st,0
no" ultanios moment os, convrdan-; J outrossim. aO,5 p,arcll­
k.:. c "'.111g0S, nara assrstírem a lVI1SSA de 'l" dia, flue,
em ;nl_n1�ao à sua ·almô.': s�rá ''reziltla-'n6 dia' 29 do-correnee '

(sext.a-feiraj às 7 huras na Igreja de eanto Antomo.

Al\L�llpalll agrad,« dhcllLUI.> aus qLle LOllJlXil'l:-.:tl'ern a

êsse ato dê ié t l<ü.d,u;l..: cristas.
!..._-'-------- -- - --_._�.�--:-----

VENDE-SE' MÓVEIS
(Sala, quatro). buáAe Scfmtel, :Ú.

�--"-_. - \,

,G!}�T�I,R� EX�r,J,:tAVI1P� !
l"',.Q) extras;ip_da ',a ç,a.t;te<.ri?- &..� mot�Fl�ta p�F�E?n��"I?-t� ,'f'_o :

Sr. Gerrlval Corrêa. '

---"" ---

=r:
__ O" ----

• , ,

:HJ,fZO DE DlRElTO �A SEGUNDA. VARA CíVEL' DESr"

[fIj iA"''''' ;,
" " CAPITAL -

.

f'i:�'� �r:I�IDf'l'{I-:L iDE PRAÇA! CCUi\ (l Pl"i.AZO· DE DEZ (la) DIAS
, � �k r- f' 't' Q' lilo,ü,tór .PAULO PEJ.(EW",-IllJO FERl�EIRA,

'.(� �. J J '"
• I 'ti" "''_ J

�

1 ' C
-

t� '$ l"i"j (i( r <-dto da 2,( vara Cíve ua cmarca ue

�� �
1

• :��Fa?ri�nóP:�!lS,' 'E:staÇ\� de Santa C.(l.,ta,rl,o,a, pa ror-.�� \;; .....il_ / 'llú.Á" (lU
1"
1 ..... 1

F'A-Z i::iAB�l�' �QS 'q�e, o ,presente e(!'i.tal ,de pTa�� com

a p;iàzo cle �e;z Uo d-i�s) v,id'e,in QU dêie ,cOP,l1ec,imento t1\,('-:
"v:"_, '{"G no (Üü 2'(, ç.e é\gO:;tq prÓXImo, as fl,),DU l�or�s, O

porteii,'d dps' auditoriós' dêsté Juízo, tl'a:r:á a p,l:blicO pre­
[áio d:;-'venâ�, e 1411,),rnati'eão, a 'luem lLais tLer e o ma,'or,
l&nee "OÍel'ee,er' $'qp)'e a 'iln,@ortância dp J.'IICr'S 5D,qO (gúi-
, "eni «rl::;'í:'i('�bo§ p�Jv:oS) '.v,a,')'or Çlo bem pcnLogt,i;\lo a rI:a :

,

MA INDüTRIA E ',t::QMÉRCIO SÃO' P.;ED1RO nos L\1,lto<; I

c;la Ação E;;wC,lJ;tl\'.a ,qu� lp,e müve D�yrp ):{J"ASSEN, ,3 [I
d:',,ólll,' Ll,il,n�Cl},o: � :l_l\1,l,n;U moinho w&rca ;R,enfler, com-:
�;_,J0 de l1lJl't2'O F Íf.>l U'l l)8'ra ;,_oagem eJe forragens em

:!cr:Ú, CrWl dt,Z (lO) p?Eé,l1'a<" t"dú em 'fer:o", E, ,para qL\o
bhe'�l�é Jt!{' conhecimento' de todos d'Ol expedido o p,resenti") J
e:1i��i lI,'q;,.,_; lse,r::l pUbJJcado na fmma Q_a lei e afixaGio .no

:�
� ,

'- 't' II' � i � .
-

d d "I�lW':'.l'-,tt�1 }�jO]t?;-l1y' ;0fçlt? e �cW"Sado 11';5',8- ;ldR!l e:t o !
nano"ofls 'f'

aos t,'wta (1las ae Ji-ilho rie mil 1L Jece�tos e.I • 1:(" b , f • " I � \ I � �j r\ ."':\ _ t

E:o:Ll_;nta c TI':'-'!:;;. ICu, Jal1.� BOl'ba, EscrIlao ü sU}'Jscre o.

t
. ,

. íPaulo Pel "g-rlno Ferreira I

, Juiz de nH"ei'to' '

------,----------------------�--�----�----------�
I

)J!(��--I----:-- I
Presidente

YK

t !.

VENDE-SE

Ivcnde-àe 2 :tala� para �scritórios no Edifício Dias I

Velho. ';l'ra,tar à Hua Hermann Blumenau, n. 9,' I f

r' .. \ \

�I APAiRTAMENTO - ,0._ , ':
Aluga-se um apàr!taJpim,to ,cQm 3 quartos e d�pe?­

dência ue empregada, sito à rua, Duarte "Sclmtel, 24 -

fundos, \

J:"l eço NCr$ 300,00 mensal. Tratar pelo telefone 2996.

" VENDEDORES
Firma de âmbito nacional necessita \ de .vendedores

com prauca de vendas boa apresentação e desembaraço.
Apresentar-se a rua Felipe Sohrnidt, 62 - Eqifício Flol'êncfél
Costa - 90 andar conjunto 904.

"

Ji'UNDO APTOMOI�TUSTICO DJS ESFÔRÇO
, , i I. "t06I:"E]{�1'IVQ I ,1 ,/

EDITA.L DE ;coNvbcAÇ./iO ,

.;\sseWcbléiã. .Ex"t:raQrc)J.,l�iÍr,�à
O Fundo Automobilístico de Esi.ôrço Cooperativo

FACO, CONVOCA ós assícíados inscritos no FUNDO
set OI' de Ploríanõpçlis, à comparecerem a uma Assembléia
Ceral ExtruGrdináüa a ser realizada no dia 12 do mês
.de Setembro do cOT!:mte ano as 19,00 horas,' na sede ds
Sociedade dos Atiradores de Plcrianópolís, sito à Avenida
Mauro Ramos n. 2i 6, nesta cidade, para deliberarem, de

acôr[,J:� com o 'art. 3,0 d,o Regn1an:wnto do F�.C.O, sôb,re a
,

qegu;m;te: I. \
ORDEM DO pIA

1° - Consol�dação ciiefinit�va da 'rabe1,a <;\e
'lida<iles. ' "

2° - Desmembramento de Regiões.
�' - C_Or!seçõuente alteração Sle c\�usuJ.as <;lo

lamento. "

4° - Outros .assuntos de interêsse social.
1 lor;i,anóp011s,

-

25 de �gôsto de 19,6N,' ,

,pjA'ssoc;a:ção dQ.s Servidora", PúbHc�f, de S�p.,ta Catl(r�nl;'
t

Dr. ,Jose I!lc Bl'lto Al1d!'�d� - pes1delJ;te.
PIA7LANTIDA - ErnpreGndimentos" Sociais Ltela.
Da:lfino í\')azzut,jj - Diretor.

----,_,'-'
'

-

IEt�·IU� •
"Í � ,

CARROS NOV0S E USADOS
V:olk�wagen , ,.) ,....... g9 .oK':
FissGre , , , , :......

�

!}7
f1±>::hU

1 �. , ,_ \ .,.,., ••••••• • �6

EÉsp�anlada ., ",., ,... '" ..

',' . . .. (���rI?esu, " . - ",., , ..,."',
... ,." .. ,,, i . . \,'1

Itamaratl .......... .. .. ... .. .1.. .. .. . .. 68
1ipl(ur '-- S . , , ., , ",' .. '.",." (J7
Itamaraty

"

, , .. , _ , ,. ,_
, .. _ . ':.ey,�

Vol,ks\�ag( n 4 portas.. ., ., 6,9 9�Kombl ""., .. " ',.' .. " .... , .. '., ,69 Qk,

Karman'ngl,lla .. ' .. " .. , .. '. ,. ,', , .. , 6'9 'O� I
Ternos Vál!'OS outIOS carros- a pronta eI}trega. Fi,nar:\damos'
nté 24 n:eJes

5ENDrÉiosA AUTDMOVEIS LTDA,
Rua Almuap.te Lanlego, 170 - Fune 2952

-

"ONy HOTEL LTDA. - RUA DR. FUL:VIO ADUGCI NR.'

,��� _- �,���I,!O. FO�� !6?26. (iQ 9JJA:lF,o? -:- �� A-,

PARTAMENTPS. c.oJ\{[ qAJ}4,Q:�M .GRb.TpI'):'A
PREÇOS --'" ÁPTOS SOLTEIRO - 900

APTOS C�SAL - 18,00
. ,

QUARTOS CASAL - 12,Q_f
6 ,0,0 t�CLUIDO

VENDEM"S�MÓTÍVO Im MUDANÇA
:uma' máqui,na de lavar r,01;lp'a, !;I1lfrCal AJ,va:, semi-auto-

máti/,a. 'lava e énxnga, prep.o' N.Cr$ 2f)(') 0.0.
,

.

"

1Jma' cama i;\e - casal com cÇllcl:iã0 de malà,' preço
NCr$ 150,00.
1],0'''' rama rie '30; teiro, p�eço Ner$ ::\O,qO. ,

TT::' n;]TriphO elA cria[l,Ça, ?reço N,Cr$ 2.5 ,00.
Trat!3.r"ã' rua 'Cfei:nente R6yer,e, 28 fNJ),�\9S\

I ... , , t , ,1
-,--.- .

A Diretoria

A 1 E n 1;,4 ,0
A D'randr FooJis ganha cln{ã casa cornereial espPf!1�

'l�z"c;Ja �m bicicletas em gen.J ' la:D1J:ll�etas vespfis mt,tô

·I"\cl�tas e motores mantirn(/s.
'

, Fà�a�nos UD13 V'iSlt'á 'à" rua: Cons. ��fr�, 15t, BI%Q \"

FE 'LTDA, E:.. Hamlla das biéidet"J,s. ,.

f ' • 't.\ �

I

---'-

----SiiJE GÕR1'L
Hoj,e '��� '!li ::. 10'� ��!n;.

.

,

• A estona de um pacato Italiano Que se ve Inopinadamente envolvido em uma rede
" de perigos' sendo dCSlgnatld pa'ra matal u,m honiem, '�r�f'. essa' que ê!,e ndo'dese­

IdVd (úmpm
,

I
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Ca�acidade e Incapacidade

E não é que não saibamos disso,
Não é que não estejamos conscien­

tes do problema, Pelo contrãrío,
de tão consçien��s que estamos,
parece que nunca se falou tanto da

necessidade de 'vencer-se
/
o egoís­

mo, o individualismo, o isolacio­

nismo,' Ou, em plano in,ternacional,­
o nacionalismo exagerado ;E isso,

'.

quer se .o c,U�a às claras, quer se

o sugira, por exemplo em todas
essÇls peçp's 4e teatro ou ep.1 todos
,êsses fill'lfes em qve se apontam,
sem �,ó, nem piedacile, oi? absurdu!>

da nQssa civilizÇl,ção", No ental1-

,to, que é ,CllJe acopt.ece? ,Quem nã,o
vê que é na época d�s cQill,unic:_t­
ções inst,a.I).,tâne:;ts 'via §>atélite, via

I ád,Ío, ,via' tele.!C, via jatq, via auto-
(

mçível, é. nest,a _n03sa era que 3'0

ouvelp rn�is queixa(l contra ,,1
solidão? ou contra as desinte1l-

gê'n�Jas ent,r,e "'i�divíd\lOl', içlaeles 8

pações?
x x x x

O evangelho, dp �o11f Samar:­
tano torna a lembrar o óbv,io: não

. ... . '. '" �
�

�- .

b?sta s,�ber qu,e -os 90is -manda-

mento� capitais da Lei são o

. a.\nçF (;le I{e.us \ e o Çlffior elo próxl'
rn_o Porq_uanto Q s�cerdote e o

levi,ta <;lo Te,lY;lplo os sabiam,

,poc;lendo até citar os capítulos e

versículos do Pel'1Jtateuco onde se x x x x
'

3cha,va;n êles -escri\�)s., mas não ,Arm�.t)."Qn,g, que se cQ,nfessa
os cumpriram.' -O Sa,maritano, agnó�tico, f�to\l na "es'p.E:lrapça·'
s,lm, o

-

estrange�ro, o isporante Cjle se!!pos caI?�2\es d�' re§ôolver,
\l\le talv�z p.ão sabi,� referir nem _aCJ,\I.Í, Q? P9SpQS pT,oNelpas
capítulo nem versículo, êsse foi o 'I?ol.atf!>�i. �o ��t.rel'l!-0 ,opostq, 'não
'cl�,el am,o,�, ':0

•

QVe rei��,z�u' a ObI \1
' vê saícila do túnel negro da nossa

dli. Vida: "Faze IStO "- e viverási" ,i�eW?�ci,c;l.Me dp u!;lilir -,. iI: ��tão,
(Lc 10, 28), \ }eitq(? T,af_V,ez q,LLe Pa:u�o, repor·
Que nÔs "falta, ent'io? - Simples- (l�n,d<{�n,os o .exemplo d,e !-nraflo,

!;I1m.te, fazer,. !,a�er .9 que deva /'q\Í.e so�:ele e�,t;Jel'ar con:tr� .tôda
�er fe�to, ;p�ra qU,e a ]m,mapa cOIf" eS;].Jera.nça" (Rom 4, U) nos dê

. � iv�ncia ,não deSeH1ifõpq\l,e nesse a' ��si,� ',para ;poq.,eimo� iI�,[�I\di.:',
\

,bêco sem saída de que falou o no pe,ssimiplpo deses)J�rado, do.

\ ' ,

cmeasta da "Dança dos Vampiros". ci,�easta, uma dose salutar (h)

�1es_rno porqíie: ).?arrà c�ta\ o Pre- iGiealismo do astl'Onauta.

Brasílío Pereira

Duas declaracões recentes, de
personagens tornados repentina­
írtEmte- 'famosos, podiam reduzir-se

ao título acima, A prímeira, posi­
tiva e esperançosa, de NelI Arms­

trong, o comandante da Apolo 11,
ao ,fala,r na ONU: "Posso dizer-lhes

que compartüharnos a esperança
de que nós, cidadãos da Terra,
capazes de resolver \Os problemas
de como sair do . planeta, também
poderemos rbsolver as questões
relacionadas com 'a' nossa 'perma-

p�n,ei� aqui n,a Terra" E a

segunda,
.

'do cineasta Roman

P<].l:;u::l.i.;ki, uma semau:;:t antes" do

e�cabr(Jso assjlssinio de sua mu­

i.her Sbaron Tate, COlno que pre­
vendo a possibil,idade da próJ:?fia
tragé<di,a: "Estamos enfermos por

de�tro, doentes I de um desespêro
GIUe em suas formas mais comuns
"

.

se manifesta na substancial mca-

paci4acJe para amar e comunJca�·
mp-nos com Gp demais c, antes

disso, com Inós mesmos, Vejo a

humanidade em fuga por' um
:corredor negro, ao furelo do qual
só existe a ansiedade total, ou

sej'a, o vazio"."

x x x x

'1",. J'UI�O D;E VIREITO DA i?,EGUNDA VN{:<.d,. ,G�.v;�iL J..,A
J', 'I))" " 'CAP,ITAL, ,

-

, ),1 < EDIT.(\[., DE mTA,�'AO <V;OIVI O PRAZO D;E TRINTA
,

(30) DIAS
' ,

"O Do��or I?l\.UL,o PE��GR.i.!:W FE�RF�RA,
JWz d� DIreIto da 2.31 Vara ClVel' da COmá;r,:a

,,', J' ·ri.: Floban pOl1,s'," Eoitado de SànLa Cat3!! úh
Ji, " ' ná forma 'db, 'leJ,

,
_

,_._

'r r �'\y, .S.f\)?iE;,R -- a,ots Slll,<?'9 p'n:scnte ed;rtal d,_; cltaçao. �I­"

rre�n 0\1 ct_2Je conhecLmlmto 1�verel11 q'�\� p�r ,:Hrte de l'�L-
"";', Ml'R MARCELI1....0 CARpOSO, brasàcll'o, ca::iado, opc-'
,,r, í'a{o, 'l',�s,'d�n,te' nesta' cj.àade, foi' req�e,l"ldo em Ação d.

,'I ,,'l tI,>ucap'âo -um terreno 8:.Ltuaqo_à rua 11 d" >!\l�h;, .S!0g;l;\n-:
, -n"s, - C;Oln a área de 158,62m2;" fazenc,lo 1rep.tê a çlPll TU,�,

'I d1h> :ç:O�l)' J:�"�,?',nú, t _\-dp�': g,ji' :Erm;,�to R';9Enbaük, medindo
-

,'<'>pJ.) �'1.2:? 11fS,: sl,l c,orrl:' ;Er,bert,o �. Ramos, 1:rKd'P�,9' ).'9,J;�'!l119:;
,. {morte' ,coll1'N'idno.r Al'eas rh_eel:ndo )1.14 111S. Processada

, (: a' ius.�ificação Jo�' a meSma julgaç1J. procMentê por Sl:��
'. '·tr:nça. E, para que 'C'hr:gue ao cOl1l1ecHflento de todos, fOI

e,x'pcC;[do o pl'cs,-nte ,e,d',t,lfl 'gue };el,'á p�pllCad0 na torf,1.'a
d�i lêi e af xado 'no llugal' de cost\lme. D,ldo e :p,l�sa<jl());, ' ,

l' r',
I) ,

d
I s' t C t

� "

rú'�ta cida<jl: 'de F o l'ia.n,9pdRJs, Ilha e
..

an a ,f-, \l<rH�a, I

'aos 'oito dlas d,o agu�lO de 'mil novecen�0s e se)r�n�� ,t: ,QUARTOS _S.o;LT,E�R0
nO,ve. Eu, JaIr Borba EsCrivão o sub�eJ,�Vo. ,

,

'

"'PAULO PER�GRIN(j FE!tREIRA CAFÉ DA MANHA

, JU�Z DE DIREITO DESCONTOS ESPECIAIS PARA VIAJA�TES E TvIENSA-
�"&_--'--_:'-�- .,.

- -- "���--�----,�--'-----

�,.: � nEP�I{TAMI,i_:N'ÚO' ·CENTRAI) 'DiÉ CO�1fJ.t�S LIS,T4S.
�� .'" '.l'O,V,iAJjA:OE J?»..EÇOS N. 69-�074

,,�: ' ," I " ! AI V 'I S (0,-' CAR�ftR"O SA"'J-l!b Depa�,t�me.nto cé;n,tr,�.t d� çOrr).l?p;ts torn,a, pú.1;>lic�" 'f'l'-r"� - f �;"1-t"J'Í'
p�ra COl'lp-e,c1l11entd dos lrtere�sa.Q.o�, que !'ece]Jer� proJ:')oe.·

J Rua Conselheir'o Mafra, 3,7 Fone
tàs I.le .firmas habilitp.das p�e1lmll1ar_mente, nos terI?<?s do

Florianópolis, '_ �a�ta C�t�ri��_"I?e,cl'��9 ',tgl .n. ,?,99, ,cil,�.,2§ ge_j.ever�I>r;? de ��.61, _5tt� a2 J,� . ':t'l:scrítU;fas _ Fh;otestós _ Pfocuraçoes ,- Fotocop13;S
'h,or�s <;\9 ,diJt 15-;QQ-T6J,' ;p�r� o ',fO�l'\qçlmeI).,t,9 Çie mOi:e,l.s',e: .' .CJQelando ,cQ@" ç,QP�,à,cl,QK� ft��t;rQJ?�,c.a, :P..ar� 'r�P!od.\l-:irViqu,l,nas, "q,e,s,tl,��td9, _'d C,ún,tadorul" ,G_era{ do Est�Çl<?, O :(5i,i0 ç;le' qualclJ.ler". documento _ co:rp ,rap)d.e� e prJc1sa9 _jEdital (DC,Cml a-se aflxaGlo na sede do IJepartam�nto Ce�lt-, 'à:ôciÚüeritos sig'il(\)sBs' p'ÔctJtu sé" fot'fcopjaÇlos 'tllretame.n-',trM 'de Gbü)pnts, à 'Praça Lauro }Mti;lJel' .11.' 2, FJo,!'l�I1:Óp'O}l�" tê, pelGi'lhter'essà'lilo:' . ;.",.. \ ".? ' , ; :

onr;lg Ee� ão 'p,l'estaL\os ps e�cla,!,ec�mentos necessan,Çls. i �"
•

,

ilnoúanópoljs, :22 de agôst? de 1969,. '

. t,. ,�

�l:!l�,Cl�§ \TICtpr �ll' .sdv:.___;r,es,l�ente.
"

",,,.)---DEPÂRTAlVIEN1:0 CtEi'<lTRA�--��-pOl\jIr!l�S '

TOAIA;D.i\. DE PREÇOS N. 69/10��, ":Jp , " -"'

A ti I·S O' . .

1

"eli: O De,Jartamento Central (de -Compras <torna público, I

;;�" 'Iparà co:hl;ecnhemo dos ihteressac;los;
_

que I1eceberá ,pro,pos- 1

!":-.W" ,t,fl�� de fip,ll�:S r!;;_bü�tarilQ.'s prel1�mina,l:p}�11te, _nQs ��P:]�ê dt?,
Decreto Lei n. 200, de 25 G1e J.everEl)."o .de 19.6_7, a,t,e as 13

I,:. h'ç)'t'às'\ly' J,lla' 15-t5.�-,6�;' p�ra' o' forneCiIl1.e_nt,o lie 'waterifll dc�
ln !llimpeza; dc:stnwU'() ao DeparJ;amento Cerltral <de Compras.'
'-)b 1,0 EJital' :ehcoi1tra-se àfixado na seqe Gio Departamento
c'",. \ Ct;r\q'a2! de .CClYll)_ras; à fraça Laur@' �ü,�er If. -2, F19.ri,�U1,ó-:

.• :',"� P'.<?,Us" 9,Í1d,e �erão 'pI,estados, os espl:'tr3cifr?ep�os r;tee,essá-
< ... "nos, ,

Blorianópoli_s, 25 de agô.sto de 1969.
',' !�" ' "Rubêfls Victor _da Silva - Presi_derute, '

Parece-me que Ja no artigo que
pá um mês escrevi, comentando o

i'�ltO dos'a:stronautas, pelo próprib ,

tom int.::rrogativo do título-
'1

"Uma nova era'!" - e pelas rene-
:s;:ôes a que ,convidava o leito!', ou

sugeria o mesmo paradoxo, cada
vez mais c3!naente na história 'd,�
,hurnanidade: o homem se torna
dia por dia mais capaz de conse­

guir efeitos portentosos na técnica,
enquanto parec.e avu�tar se:ppre
mais ameaçadora, talvez por <�ôrç'1
do contraste, a sua' radical incapa­
�idade� "de comu'nicar-se, e doa ,'­

se, de amar!

Não é nova a v€rifieação, eviden­
,1 em�t;l>te, MÇls

\

não fiá dí:vida 9.�e'
_Q d�,se<;tullíbri,o do _quaJ �á falav�
Bergson em sua última obra, há
cêrca de- quare�ta anos, o' deseq'lll­
�li,bl'fO entre corpo e u,lma, 8l1Ú0
técnica e mística, entre progresso

/

material e er.tacionamento ou

retrocesso espirituaL" êsse dese­

quilíbrio não pode ser alvissareiro!
Pois, diante dêle, a pergunta
crucial se impõe: superá-lo-á o

homem? ou será o homem por êle

superado?

sidente Kennedy, então, referindo­
se aos problemas sociais do seu

país e do mundo: "Se a livre

sociedade não puder ajudar os

muítos' que são pobres, nunca

poderá salvar os poucos que são

ricos" :, Mas aí é que está, Para

êsse simples, para êsse ,óbvio é

cue taI,ltQ� <j1.e ,l{l,9�, It�p�a vez, nos

se}?;timos :i.l1C;�'p�z,es. , , especial
mente nas mil e ,uma vêzes em
'i., ,- I'" ,

que nos omítímos: Ah, não é

comigo! Não tenho tempo l « E

obrigação do govêrnol . '_'

Torno, então, a lembrar-me da

'olftra passagem: nurna de' suas

cartas, o apostolo 'Paulo afirmava

aos fiéis de Corinto que "3; nossa

>Cftpaciu3.de vem de Dehls" .. , '2

Co,!" 3, 5) E me acorre-m, agora,
à men�e, as outras passagens
biíb�icas que, ,repisam o mesm0

pehsamento:
J, .lpela graça de Deus

é q.UB sou o que sou" (1 Cor, Iii,
10). "TuGlo posso nAquele que me

dá a fÔl:çà" (Filip, 4, 13), "Sem

Mim, nada 'podeis fazer" (Jo,: 15,
5.)

Não estará ?-í a ,cf��;;e
0Ç>? NãÇl seri;Í o nos�o

do segr.�­

orgulho,
..

C9P,s€io , GU incôp�cto� o nosso

E),,,_q\!ecÍJ�)e_nIo de D,eu;;, qu.e nos

Jeva a insistir em confiarmos

V�iC,�me�];te' 'e� �ossa i,�c�paz
cap'_acjd�,de d,e veneer o nosso

ingô�to egoístno; quando essa

"�apacidade" só se toma efic'az
� . . , �

cl,u,a.I?-ç1.o ajudaqa, sus,tept�d�, roo')­
rada Piela' ,Maça de peus? ,

Ir
)
J)

"JriblUlal til Justiea
,J.{ESENHA DE JULGAMENTOS, Relator: Des. CERQUEIRA éIN-
A Segunda Câmara Civil 'do TRA,

Tribunal de Justiça do EstadJ Decisão: Por votação unânime,
i,ulgou em sessão ordinária de negar provimento à apelaçfto.
sexta-feira, 22 de agâsto do cor- Custas pelos apelados,

Acórdão assinado na sessão,
8) Apelação cível n 7 138, Ide 1

Sfiq NIiguel do Oeste, apelante o

dr, Juiz de Direito, ex-officio, e

apelado Vilmo Botoni Machado.
RE�ator: Des.' JOÃO DE BORBA

rente, os seguintes processos:
1) Embargos de declaração nos

autos de agravo de petiçflo n_

2 120, de Tubarão, agravante
qe)'mana Farias Anselmo e agra­
vada Cia, de Cigarros Souza Cruz.
Relator: Des. CERQUEIRA CIN-
TRA.

\

Decisão: Por votaçã6 unamme,
receber os embargos, para afirmar

c�ue a agravada é a Transatlântiea
Cia. de ,Seguros e não a Cia, de

Cigarros' Souza Cruz Sem custas.

'Acórdão assinado na sessão.
'

2) Agravo de petição n. 2 092,
de CapinzaJ, agravante José Alber­
'to Desbessel e agravado' Clube
Recreativo

\

da Colin1., Relator:
Des, NOGUEIRA RAMOS,
Decisfto: Por votaç"io unânime,'.

negar proviment,o '::,0 ,agravo.
C�l?ltas pelo agravante,
3) Apelação de desquite n 3 025,

de Joacabaf apelante o dr, Juiz
d� Dir�ito da ia Vara, eJe officlO
\.' ; I. •

e anelados Silvério Nelson R0cha�, , 1

/ � Júl�a Terezinh� ;RoehJl, Relator:

pes JOÃO DE BORBA,
I

.

'\ (

D,ecisã_o: Ppr votaç"io unánime,
negar' provimento à apelação.

"'j \ .

,cN.stfls I?e.l_os �,pelados,
.

Ac:órdfto assinfldo na ,sessi'ío, 'I '(1 ,

4) Ag:NF.o d,e petição n 9211,
de Urussanga,

-

agravante LN, P ,S.
e agravado Laurides Mendes, Re­

lat�!.': >':De� i'JOGUEIRA RAMOE?-
/ I1eC�S�9: Por votaç�o unânimé,

ç�r prqvirpe.l)to em parte ao

?gr_ay,o CMs,tas na forlDa ela lei.
5) Apelação cível n. 7 060, de

L��una,
'

ap�lant� Ordim Boaven-
� Ic" •• , ' • > ,

L:tFa post� e ar)ela<;la IvIaria da
S�lva Costa Relator: Des. NO-
�,) # <:I �

GU�I�A F-�MOS.
RH,c}Sfl-o: ,!"o_r Vita,não unânim.:,

Rl'elj��1i,narp:lente, r:eg::r provim,eG­
tr; �ô l?rÍl;:�i:'p �grav9 no ado dp
processo, e não conhecer do se-

gu'ndo, po� i�t�mp��tivo, no méri-
�:I �. ,q • , ,

to, !he.gfj,r r,r�vimento. à apela:;ãq,
Custr.s pelo ar:elante,

� ri) 4p�l�ção dp desquit0 n 3,077,
ç; ,Té'T:l'Sl;:i elo '3ul. a"')e�f.l'te, o d:­

';HZ d�' Direito, ex o.f.ficio e ape!a-.�i i r, ( ,\� J � {

dos Sérgio FerrRira e Elerür' Marial.
� �

� ,_ \ I
"

Mohr ,Ferreira, ReJatQr: Des,

d�RQUEIR.,,'\ CINTRA
• � I I

1?8c�sil,o: Por votaç§o unânime,

n���r I.lrovim8!l,to à 3;'elarão,
,

,{ 'ndo··

Deeisão: Por votação
negar: provimento à

unânime,
apelaçãt).

12) Apelaç_ão cíveÍ ·n". 6.543, de

Súo Franeisco do Sul, apelante
Arão Inácio' Simas e apelado
Vicente Alves Perei'rà Relator:

:Ces GERQUEmA CINTI{A

DecAsão: pór votação unânime,
negar proyimento à apelação.
Cm;tas pelo apelante,
Acórdão assinado na sessàô,
13) Apelação cível n. 7,139, de

Anita Garibaldi, apelante Golin
Irmãos & -Cia, e apelado Iracy
Fucci. Relator: :pes., CEf?,QUEIRA
CJNTH,A,

• Dec.is30: Por votação
ne;sar provimento à

Cl:stas rela apelante.,
Acórdão assinado na sessão.

14) Apelação eivel n, 7,100, de
Chapecó, apelante Maderest S/A.
e a'pduda Ia Gaúch.a Madeireira
S 'A' I Hela.tor: Des, NOGUEIRA,

unânime,
apelação.

--Llr,[cs

Decisão: -':) votaç�o unâni,me,
TE'jeit::>.r a preliminar SUScit2 da e

r.e;;a:: \ pro-\-i:"�8r.to à \a;;elação.
r

Custas pela flpelante,
'15) Apela,:;flo clvel n, 1 125, de

Cu."tas pelo, apelante.
Acórdão assinàdo na sessão.
9) A;Jelação cível n. 7,080, de

Son:brio, _ apelanté Car10s Manoel
l n::érico e apélado José Roseno
Silveira. Relator: Des:� NOGUEI-
RA RAMOS.

_

Decisão: Por Jotaç10 unânime,
neg2r provimento à a�e]a��oC:1Jf'ta3 pelo apelante.
la) Apelação de desquite n.

3 074, de Blum�nau, arelante o

dr Jmz de 'Direito da 2" Vara

(x-qfficio e apelados LuJz A\-ancillj
e sua mulher }3enta �"vapcini R,e·
�:,tor: Des, NOGUEIRA RAl\(l:.OS.
Decisão: Por votacão unânime,

anlllar o pl',ocesso � ral,ti�" do

despacho inicial, inclusÍie C\lstas
na forma (la lei,
Acórdão_'assinado na sessão,
11) Apelação de desqUIte

São F'ra!lcisco elo _Sul, apelante
Carlito Waldomiro Mal tinI' e

apelado Ehrwald Wilk3 e sua mu­

lher Relator: Des NOGUEIRA
EAMOS

n_

Decisão: Por votação
neg8l' provi ��ent� à

Ct::::t"lS pojo alJelante

).6) Apelação cív,el n, 7:�)87, dt),
T!B'Y_O, 3pel�pte3 JyIl?-rç�� José

�miC'jo e s!Ji?- n�li��'wr, apelados
+�lfg6nia Marool @ iY,l? .e rua

lTulher l}dator: Des, NQG:qEI­
ftA ;n."Í'MO�
Decisão: Ppr votação unammtl,

)�ão ,�ollRecer d� �p�l�Çã�,' for
i::c�' bive� Cu�tas p��o� �p,çla!1t,es. \

J 079, de ,Cllritibapos, ape�;ante o

dr, Ju�z �,e ;qireito, e� oUido e

?-p.ejado� �a\lvir qe Olive�r_!;t e t u�
mulher Ruth l:1alaeh de Oli' eI a.

I�'�latqr: 'p8s
/

N\O,(j��I�4 ��MOS.
Decisão: POT votaçJo unânime,

!mula�' o p;-oces�o a' i�rtir (lO

de,:Í)�cho in:l�ial: incL:sive,' Custas
na forma p,a lei,

s�ssão.

unânim8,
apelação

'\
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Deputado se solidariza co Indreazza no repúdio à subversão
AQ reque ..er Ontem na 1\550m­

bléía o envio de, uma mensagem
de solidariedade ao Ml�istro,' Má­
rio Andreazza, dos 'I'ransportes,
em virtude das \ acusações que lhe

foram dirígídas por grupos tidos

como, terroristas, e subversivos, o

deputado Nelson I pedrini fêz uma

denúncia a respeito das atividades
dos remanescentes ativistas e co­

munistas brasileiros, "para os

quais não interessam a reabertu­
ra do Congresso Nacional e o fun­

cionamento harmônico dos, podê­
res .constrtuídos". 'o parlamentar
explicou a recente ação subversiva

registrada em' São Paulo como re­

flexo direto da anunciada reaber­
tura' do Congresso e do tetõr�o à

vivência":' constitucíonal, 'e disse
que, através dela, os dialéticos
marxistas já tão' decantados no

Brasil tentam sorrateiramente
criar um clima de intranquilidade
c apreensão no País,

- O Brasil" disse, a partir do

instante em que o saudoso Presi­
dente Gaspar Dutra colocou o Par­
tido Comunista na Ilegalidade, sem­
pre foi palco destas manobras sor­

rateira cujo' objetivo último é ra­
zér medrar a política comunista
da linha russa: 'Sabemos nós, que
conhecemos desde' os bancos escoo

I I' c

lares a tática e a dialética marxís-
,

tas, que a' êles 'não interessa o es

tabelecimento 'de uma ordem de­

mocrática estável, porque isso, di­
, ficu1tà a' subversão e a sabotagem,

I . '. -.'

" Aliás, em' fins do ano passado,
vários deputados e senadores de

nU!1cial1am na Câmara O' fato' de
i' .

que, os, assaltos a bancos, que, en-

tão se iniciavam, tinham as mos­
�as características dos quo :se'rea�.
�izaram, na Rússia' no advento �a
derrubada do tzarísmo, .da "Jqu,�da
�a monarquia e da ascensão ao

poder do bolchevismo.
,

': D�sde ,cntão, ,(:Olll! a co'mplacêp:,;._ "
.' } • ". -'0 , .,_, '. t

' ..
"

e:@; 'e- ru�..(ihci ':cb'in: âí.rWrtfcip'at}ao i ad
h: ';i·"'·i tt.,.", �.';·i�:·[\i ... : ·:t� -':.í ,"� ,.�,"

hiventuqe: 1itiN�tfülia�iat i��serié'$.l
t·�d��:'·t.; '��. ..t' ,'õ! � ;;:"Ú($�':;!iW P t�ndi.�'· 'é'��*
tlebu-se todo um processo que ac�-

bou por levar, 5) Govêrno' a dêtet­
i11Ínar b fechamento dó Congresso
Nacional, e por via de consequên·
cia, de várias Assembléias e Câma·
ras Municipais. Â tudo se' someu

um diScurso infantil pr0ferido no
I

,plenário da' Câmara por um depu­
tado menos avisado, e,,-, que hoje
vive à tripa fôúa na'_fa:pita.l fran­
cesa.

ATO CONTíNUO
'-/i

i- i·

'Depeis d,e respondcr 'a 'apartes
que ])le formulanim os deput�çl�s
AntOnio Pichetti e Carlos Bücfi�re,
ámbo,s de aplauso às suas pah-

\ . � ;, '

vras, e que se referiram príncípa­
mente à injustíficabilídade do pro­
nunciamento que deu origem ao

episódio da Câmara Federal, pros­

seguiu o Sr. Nelson Pedrini:
'

- Mas não ficou aí a trama da
subversão q do desejo de tumul­
tuar a vida brasileira. Há poucos

dias, agindo sórratêiramente, .Iíde­
res <).0 partido comunista

t
apode­

raram-se da tôrre emissora ele

uma estação de -rãdio de São Pau­
lo e de maneira, solerte achacaram
"contra 'o Govêrnb Federal a maior

�,
. .

sorte' de
'

injúrias e injustiças, em

têrmos: que relembram 'ôs mais :

sovados chavões dos antigos aca­

dêmicos .e líderes comunistas bra­

sileiros. E no :rpanifesto subversí­
vo foi feita referência nominal [l.

um Ministro de;Estado, exatamen­
te aquêle Minisfro que atualmente
tem amplas possibilidades .de in­

clusive vir a disputai' o cargo de
Presidente €la RepÚb,ica. Mas nes­

ta C�sa, 'onde lqu�se que ' díària­
mente é exaltada a figura do Mi­

nistro ,Mário Andreazza, é um' pra­
zer incontido o de .podsr, através'
de uma mensagem como esta que
estamos propondo, desagravar
S. Exa. das �acusações gratuitas'
que lhe foram assacadas,

SOLIDAIÜEDADE

Até o momento em que. o parla­
mental" entregou' o original do te­

legrama proposto às mãos do Pre- ;

sidente da Casa, deputado Elgydio
Lunardí, 19 outros �deputados . ha­

viani,":subscrito o documento, que
foi baixado à Comissão de Justí­
ça para as deligêncías regimentais.
O telegrama a ser enviado ao ti­
tular dos, 'Transportes tem o' se- ,

guínte teor: "Assembléia Legislati­
va de Santa, Catarina vg Aprovan­
do Proposição Autoria Senhor
Deputado Nelson .Pedrini et Outros

Senl)ores Deputados vg. Manifesta
Vos$êHcia Sua Solidariedade Et
l;�;;;,:j,�i,

.

,!\i?0�<\),I;!.;:g Instante, em que Fôrças'l
'Subversivas vg Agil�do Sorrateirfl-

� "i ., i :
_

.

mente vg PrEltendem' vg Abalar a

Paz Povo Brasileiro Et Denegtir a

Personalidade Ilustre do Miriisü'o'
dos Transportes pt Deputados Ca·

tarinenses Acompanham de Perto

Trabalho Ministério Dirigido Vos­

sência Et Porisso Têm Razões de
,Sobra Para Apiaud\r Et ,Enfatizar
o Quanto prasil Progrediu no

_

Se­

tor Rodoviário Et dos Transportes
em Geral pt Construção das BRs

101 Et 282 Nêste Estado São Pro­

vas Eloquentes do Dinamismo de

Vossa E-...celência vg a Quem, De­
seJamos 'Desagravar dos Insí­

dios Et Maledicências Que Lho Fo­

ram Assacadas.'�'

.

f acelêra obra�' de
interêsse' turístico

\

A Secretaria de Oblas da Prc­

feittu�a rnantém em acelerado rU"

1110 as obras ele interesse turístico

descrlvolvidas no' interior da Ühh;

C111penhando-se mais na construo
ção de rodovias' que interliguera
'pontos pitorescos do 'nlunicí:gio.
O Prefeito' Acácio Santiago, r:eco·
menda, como prioritárias as'obras
de irrljJlantação da� estridas que

ligam Costeira dQ Ribeirão a Cáici­
ra e Jurerê' a Ponta Grossa. ,A pri­
meira, com quase seis quilômetros
de extensão passa por Caiacanga·
çu" Ponta dO pôço e Tapera ao

Ribeirão. A segu11da chega a Pon·

ta Groêsa, via Praia do Forte. QU­
tra estrada que está em obras' ,é

,

a que liga Ponta das Canas a Praia

da Lagoinha, com a extensão el,a

três mil metros. Também a Praia

da Armação recebe melhoramen­

'cos com alàrgamerrto, 'retificação
e revestiil1ellto da estrada. No Con

tinente, a Municipalidade' transfor­
ma o quadro urbanístico do Bai:r�o
de 'Bom Abrigo, com f pavimen­
taç'ào de' suas novas ruas, totali­

",anda (Jórca de '14 mil metros qua­
LF:'r1(l� ,1" C'l.lC-'l!T\i:n,rn o c1nis mil

e duzentos metros lineares' de tu­

bos rara escoamento pluvial. Ou­

tra obra importante desenvqlvida
pela Prefeitul'u é a ,de -, ombeleza­
mento da PI'ata do Meio, em Co'

queiros, com a ,construção de cal­

çuâas c muro d�' arrima.

CONTAS
\ ,

Q Prefeito Acácio S�ntíago re­

cebeu do Presidente _da� Câma,ra
Municipal, Sr. Aldo I,3erarmino da

Silva a resolu9'ão é ,'99". quo apre:,­

va as contas ,dE!' chefe> do Execu'
tivo ri1Ul1içipal, relq,tiva:s'· ao exer·

cício de 1968., Hoje às 20 horas o

Prefeito ,recepcionará o Fogo Sim­

bólico· da Pátria na Prefeitura na

:prefeitura Municipal :na ;prm:t.m­
ça das autoridades civis" nülitares

o' eclesiásticas.
Vinte candidatos a Guarda-fis- �

cais da' Municipalidade foram

aprovados no último cD11CUrSO,
sendo que ,dez serão, ·í1orrieados,
,pela ordem 'de classificação.

'

,No

concurso para eontahilistas, com
I

cinco vagas disponíveis, dois dos

candidatos aprovados 'já foram 119-

o Avarento Protópio,

A Companhia Teatral de Procópio' Fetreira estreia' sexta-feira no Teatro Alvaro de Carvalho a "p,eça
cômica "O Avarento"; de ,Müliere

&àminha, foi
.

Eondecorado .....

leio Exercito'
�i�;,.���> ,1.' ' ,'-�

fi-

,:Comando ctt) 5.0 'Distrit6'� N�-'
i ,j:f?�tra-Al�mI�'�nté HerieIi�MaE '

'

9-,:�erp��inh�" r�t�)Í'v:q,1,l I'.�,'manhã
dI;), -oritem de CuritiOa-;;:pà:ra ,onde
:N.,r[t, á"fim de rêc,e)JeI<� Ó�deín, do
lt/,l:�i{to! �hlrÜità�i;' rr6�gn{i de CQmen­
itiàdd'r:i,ivt6erl!fnÓhiá _de: entrega foi

'�é_'a1iza:d� �e'gunda-feira, :d,éfr�nte
\
io :PalácIo :Egllaçú, fazerido' parte
dás coinemorações alusivas ao Dia

do 86ldacJ.o.' EsÜv\ó)l;an� pressntes.,o
G'overnador Paul(\) Pimentel; que

presidiu :1 so.lcnidade é, o General
J&é 'C<lmpos 'de Aragão" Corrwn­
d�n:te da: 5a. Região Militar, 'além
de outÍ'as autoriclad8S� <:R�).'::maen-
sC:á.

.;,.

Dealüf quer;
'promover se·
em tOdo Brasil
Em sua �eunião cl� ontem o Con­

selho Es'tadual de Turisnio autc.'­
rizou, o Beatur a manter relações

,',

públicas no Rio, Br�sília,' São Pau-

lo, pôrto. Alegre" e Curitiba, atra-"
vés da çontr:atação de pes;oas éa-.

p'acJtadas que ficarão
�

encarrega­

das, de divulgar Santa Catarina"

prinCipalrr-e�te através, de noticüi·
1'10

.

na imprensa.

O ,dtrctor do órgão, Sr>. Armql}­

dO',Gonz,aga, '�nformou' que / o as­

sunto será ana�isG.do mint<ciàsa­

mente, acreditàndo que o traba�
lho a ser desenvolvido pelas' relh­
ções públ:lcas trarão, benefícios in,

c,alculáyeis para o Est'ado, princi­
palmente no setor do turismo.

'AInda na sessão de ontem o pr,0-
s{dente , do Consoiho�' Sr. Dip Cho­

rem, .oomunicou o cnvio .à Assem­

bléia de projeto tr;:nsfoni),1ando o

m:ll1icípiu de Piratuba em, estân­

cig 'hidro·mineral, confonTIi:; prei­
aetua a Constituição do Estado.

Aürmou que a medida poderá tor­

nar aquele município 'num gránde
,foco turí:!,tieo, tc[\do em vista a

alta qu\tliclacle das 'águas- suUu­

rosas lá existenLes, su,fgidas apó3
.pe,riuração do solo efetuada por
técnicos da Petrobrás, que atin­

giram 764 metros de profundida­
de, onde foi' constada a pre;scnça
de água com temperatura de 39'

graus centígraríos,

E�tudante agitador
\ '

por ter furtadOt
é'

"Drêso
i I

Os agentes, da Delegaõfa de Fur-
( \

tos, Roubos e Defraudações desta

Capítal . prenderam o estudante'
S�rgio .Eduardo dos Sa,nto� ATgU:3,

r�l�
"dente num� "réPú.�)�J9,�:� 'estu·

C\�., til da ,;�ua3a,v.ra�ó;:�
,',

'" por

(�.� furtado, u�� t;�� �"., "de seu

coleta Milton têhmkuhC Ao fazoe

uma batiEla em seu quarto a po·
lícia encontrou· diversas caixas dd

psicotrÓpicos, acredItando, que o

estudant3 seja viciado em tóxÍ<;:os.
Sérgio Eduardo é natural dG

ltajaí, já tendJ diversas pasSagens
.nas policias estadual.e federal,'po'i­
agitação e subversão e .já respon­
deu a inquérito no· 230 'RI de Blu:,
menau.

do .receptador 'José carros; 'que< se

encontra foragído. O titular ;ldc.
Delegada de Furtos, capitão' �Si1-.
ney Pacheco, já instaurou in{.t'li_çJ:I-
Lo sôbre "o, delito. > ,,\,", "" ',,' ";,

't��R;������tp'S{�������r.��r::!ll.
( ",'::V.a;lt§,.;:,.,,,,Ç;)g.ffi§'iltt;:,..Eontã,l!l':';de .�ft.óir

preta, solteirq, 26 anQs, resíd'�pte
na Procasa, foi preso por age*es
da 'Delygacia de FUrtos, RoübO,� cc

Defraudações acusado de arrOlU'),
bamento de diversas casas ,resi­
denciais e comerciais nas 'iínédfa- '

ções do bairro. I Valt�r Clement'é
. arrombou várias casas te�do fur­

tado mercadorias, rádios,' portáteis
e objetos de uso particuUl:r. '�,' au­
toria ficou cOrlIigurada e "o: Deie,
gado Sidney Pacheco instiulrotl iiI·
quérito' mandando' fôsse re;üÚ1iclo
ao xadrez o indiciado.,

A elet�,ola· foi recuperada na ci­

,dade de Itajaí; e esta,va 13m pop.cr

Fainco vai mostrar (1
m�.nicípios .. 'do

" '

sIdo
As vésperas da' instalação da

- Ira. Feira de ,Amostras d�"Indlá3-
tria e do Comérci'o mais, de, 41

mu'nkípios éatarinenses" cntl:e os

auais os.de maior eXj:'l',yssão 11.)

setor ind!1strial, já, confil'manún a

sua' participação', deVendo as em­
prêsas e estabelecimentos, 'CÇ)m'er- ,

ciais' de ,cada un:i' dêles, iniciarem
a partir do dia' IOde setembro, a­

monteigem dos "stánds" adquiridos
para a Illostra. A' Comissão Exe­

cutivd da na. FAINCO confirmou
ontem a participação das mais re­

'presÉmtativas inciústri�s do par-

'- ,;,.;'4.ti'�
que parana211se; gaúcho c pâúlis­
ta, estando também já garanÜci:a
à presença da itld�stria' at1tomo­
bilíslica na,cional, como, rnMs uma

atração da Feira. \ '" (

1\s' vinte môças qU8,atuarão co­

mo recepcionistas iniciaram, 'on­

tem na ES,cola Haroldo ,'Glavan
·Hm cürso especial mirüstrado 'i)
supervisionado por professàres do

Se�viço Nacional de Aprendizage�n
Comercial - SENAC - qurante o

qual lhes serão transmitidas nor­

mas de relações, públicas.
"

I ,

�f=-..u:gL--'�ifW,....�����_':·--riaiôii6i-��":".lI �,'�NOVELA �

S�EMPRE ,

COM '1 DIÁRIO
TODOS OS DIAS

\
,

AS 10A5 - "FILli.0S DO SOL, FILHOS DA LAMA"

AS 14,00 - "'O SHÉIK DE AGADIR"

AS 16,00 - "ANTONIO 1\'fARIA"

AS '21\8, 4AS, E GAS FEIRAS
AS 16,3.0 - "'O SENHOR DA CASA DE PEDRAiS"

, '

3��������-�'-!!i'��'-'����i!i'-'���-��"�'_�-�,_.���-�-��'��'!�����-����.�'�,!�,,:�;:�j�, ;�
.. ;-.: .... !fiW4i4$.., _,_'_1

\

. !:'

o Avaren!uvii·
levar'

.

muitos "

ao teatro
"As bilheterias J1o" T'eatro Álval.:Ó
de Carvaího tê� registrado ,IP9s
'últimos dias' grande

'

n10vim�í{b \
com relação à venda de ingr��í63

'

. parii a, peça O Avarento, a ser ep.
oenado nos dias 29, \30 e 31. Pr;(ieó.

, "'pio Ferreira é 0' ato\' principàil�da
.'
..' l. �--it-�'.

pe'çá de Mol.ere que retorna a

F,lOrianÓ�,Olis,,' acom�anhad():t.�,..(.11.\',_,_ :i ,I, :>�i;.':t4'!)
Jotge CJ;1àià: que cumpre um�ip�rJ'
.ticípaçâo espacial, Thais M'6fáz
Portínho, �rico Freitas e ,Matiá'
Lúóià Dahal.

'Cumprindo sua prograrnação-, de
'ag'ô;sto, rios próximos sállado e do­
lhingo às 16h será encehada no

�eatro Álvaro de Carvalho a pe�i'
ifttantn Lilieo, Fru-Fru e jaspÍing'o
na. Gôhe do Rei Anastácio. A aj;)fíi:

\ serttàçao está a cargo da, Cornpa­
nhiíi\ Teatral Procópio F�rreita \ I},

á 'pra'moção é do Departamento de
Cúl'tura, da Secretaria de Educa·

ção e Cultura do, Estado.

Feira. do Livro
apresenta bom
MaYimento ,�"
,Com grande afluência de 'publi-
"

"

" , '� .. - " '

,C0" ti segundo dia da I Grande .Peí-
ra do Livro de Florianópolis' sa­

t1S�éZ, plenamente os seus organí­
zàdores -: os ,quartanist'as da Fu·

6illdáCle de Dir�lto" da ':',universidà·
"

,,'
I , ,\;

de Federál c.e Santa Catarina ..,.

Íl;p'l'esent,a'l1do ,tl'lJl bom mO"liment0

qé: vendat " ' .' ,', "
"

�
, O livro mais vendido, até ontem,\
foi D'oidã.'O, de José Mauro' de","T.as­
'cõncellos. Em segundO' )ugh;r," cstá
ri LôbO' da ESiépc, de, Herm,úín
Ifcsse; seguido de O AerOIlOrto, d �

,

!l.hhHr. I-Iailley: Vazante, de Jósé
Mauro ,de Vascpncell::Js; Sexu:'c
\ rlexus, Nexus', trilogia de ItJt}.nr':.{
\M-llle� e Contos de Herman&4 i,j:'es­
se. )Oma das barracas mais concor-,

ri'qas na tarde de onteÍ11 foi,; f!:_ ,d�
ütê,l'clti1.i'a infantil que, apreseJ:?,t:l

UIn:\ boa quanti'dade de livros ,di·
clátiêÇls e, estàriIihas ,ll1fantis. P'l·

l.-� hbje, estão sendó esperadaS
m'ais �uits remessas de livros de

editora�\ da Guanaban e São Pau-
\

'

lo. '.

Contabilidade'
'

tem ma t D
leu cohofe ,,;'. ""';< ';;, I�- ....1.'''-' .•

. o Sr. Gustavo 'iZimmer, -'PTeS]'
dente do Conselhd Regional de

COnt'abilidade do Es\ado de SanU
" .

t)·

Catahna, seguirá sexta-feira ,para

, 'B.,elo H.orizonte ;ond,d1 �a,�tjci,Q,�,t,rádo 8° Congresso ;Eir",sllelr� >:it8
Contabili'dade a ser instala7do,j: a,

! -
,

.

partir do dia 1'b. de Setembro. ,DO

ternário do conclave \;onsta��.dOi1-
'tabilmad:e de\ Ciastos\ e 'Ger.�'l:cia!,
A,nalise Contábil, Contabilidade.
Fiscal e Tributária.,' Os interes-
Gados em parti6ipar do CongresSO
,'poderão colher ,infoJ:n�ações .no

Çonselho RegionàI de' Cçmtabilid!li
4e do ;Estado. O c'onclave':será pre'

s�clid'o, p'81o profes�or Ant6nf!'l:',I,o:
pês de Sá e Santa Catarina, es;t:;tra
i'epresentada pelo Sr. GustavO
Zi�nier, além dos

'

Srs. An,tôt1io
Meri�es de Souza, Luiz

' E;j�;üo
Beir1);o e Cláuçiio Fulg;aff, "todoS
de' Flori'anóDoÜs. Do interior do

,!c'stado seO'�lb:ão os 'Srs.' H,ans
,

ti ...,. , .

Jüess, ,tl'e Joinville, Érico AI).,tA)nlJ
,Cbht'esifu, de' Brusque, Reàeval
José Alves, de' Criciúma, Florisva!'
do Diniz, de ltajai e M�rMnhO
Cafdos'(i) d� Veiga, de BlurnenuU,

I'
I
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